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O Commercio do foto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 
escripterio recebem-se Os annuncios e corresponden 
cente de benefício, — Os sm! GNANTES gDLATãO 
não será entregue— Publ 


Mevista política estrangeira. 
(Corresp. politica do «Commercio do Porto».) 


paniz 6 DE maio Dk 1861. 
A novidade teslmente mais importante 


e cuja ratificação se espera será feita dentro 
de poucos dias. 

Não quero tirar importancis aos nego- 
cios da Italia, nem aus do Oriente, nem é 
questão polaca, nem é crise triaca, 
és divergencias entre os ducados e a Dina- 
marca, nem aus pretextos de uma bôa meis 


tedos es dias não santificados. 


cias francas de porte— ANNUNCIO! 


em todos os referidos annuncios, 
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ÇÕES LITTERARIAS tem 25 por 
edacção, seja ou não publicado 


com o ultimo tractado, O mesmo voi acon-jta mais do norte que do sul e não é porjinglez desde aquelle malfadado negocio de subida inteligencia do snr. Nazareth que é 
teser com a Belgies e não será menos im-| divertimento que vai residir por algum tem-| Bonn, que amedrontou todos os viajantes in-|sem duvida alguma uma das primeiras ca- 
portante o resultado de iguaes cunsenções| po na capitol do antigo reino de Francisco jglezes. Não sei alé que ponto o tinisterio 


com a Allemanha. 
O tractado com a Belgica ea paula es- 


lt. Ha quem diga que d'alli virá pars Roma. 


britannico se fará cumplice da susceplibilida- 


1 Garibaldi, feitas as pazes com Cavour ejde ingleza, mas é facil vêr que interesses mais 
é a conclusão do tractado de commercio en-| pecial a que elle so refere foram redigidos| com Cialdini, voltou para s sua ilha para ce-|graves devem prevalecer sobre essa pequena 
tre a França e a Belgica, o qual appareceujno sentido mais liberal. A diminuição dejlebrar o csssmento da filha com um cama-| questão de polícia, 

publicado no «Constitucional» d'ests, manhã [direitos concedida pela França ácerca do fiojreda do dictador na invasão do sul e não 


As negociações de Berlin e Vienna ácer- 


de algodão é maior do que a estipulada no| parece disposto a perturbar a psz da Italisjca do commando do exercito federal não pro- 


tractado com a Inglaterra, que fica assim ainda 
em melhor situação, por ter direito a gozar 
dos concessões feil 


ou a da Europa. 


duziram resultado e a Prussia apresentou á 


, O discurso do imperador Francisco José|Dieta de Francfort na sessão de 2do corrente 


á neção mais favore-[ás duas camaras austriacas é um documento uma proposta isolada para que os artigos da 


cida. Os direitos sobre o papel desceram de [importante pela homensgem declaradamente | constituição militar federel relativos ao ge- 


150 fr. por 100 kilogr. a 10 fr. e à ex 
tação do trapo foi permittida, pagando hi 


or-| prestada aos principios liberaes, pelas expres-|neral em chefe fossem suspensos e que a 
fr.|sões pacificas que contém e pela absoluta/nomesção d'elle ficasse reservada ás duas 


duzia- do guerras que lord Pslmerston vê sem|60 c. de direitos por cada 100 kilogr. Es-[omissão dos negocios italisnus. O program-| grandes potencias sob a approvação da Dieta. 


espanto subre o mappa da Europa, Tudo issojtas concessões indicam o progresso que asjma imperisl é nutonomia provincial, 
é grande, grave, complicado, sério e dignolideias da liberdade commercial vão obtendo jctal e communal, unicamente limit 


distri- 
a pela 


de altenção, mas O tractado com a Belgicafentre os homens de Estado d'este paiz. Ajunidade do imperio e pelo respeito devido 


tom essas mesmas qualidades em grau su-|Belgica abriu tambem porta franca á sahida|á authoridado central. 


rigor. ' 
n Ha no mundo um avultado numero de 
pessoas que desejam a paz, como condição 
u nsavel de actividade e de desenvolvi- 
mento de riqueza e de civilisação. Essas laes 


dos seus productos minerslogicos, tão cubi- 
gados nas olficinas do norte do imperio. 

A paz tambem tem combates e glórias 
tão importantes e dignas de renome como 
os da guerra ia Milton em um soneto a 


Cada qual póde apreciar a sinceridade 
d'estas declarações, cujo cumprimento de- 
pende ainda mais da prudencia dos gover- 
nados que da bôs fé do governo. Eu não 
creio que baja governos de má fé. Quem 


acreditam que a missão d'esta epocha é ob-|Cromwel. Tinha razão o illustre author dolgoverna póde não saber governar ou illudir- 
slar a quea discordis o os conflictos entre|«Paraizo Perdido». Os combates e as glórias da|se na estolha do systema e dus meios de 
as nações arruinem em poucos dias os lra-lpaz são o trabalho para o progresso mate-|execução, mas ninguem governa mal por 
balhos de muitos annos, impeçam o pro-[rinl do mundo e o desenvolvimento da prós-| gôsto. 


gresso material do mundo e confiem á espada 
e ás peçi s a decisão de negociosque 
& bôs razão compete resolver, segundo os 
principios de jusuça e de equidade. Eu sou 
d'esses maniacos. 

Ora, quando, nós os pacificos, os Qua- 
kers da segunda metade do seculo XIX, vê- 
mos levantar-se mais um baluarte de paz, 
applaudimos com vebemencia, e so menos 
durante alguns minutos esquecemos o que 
vai pelo resto do mundo, D'ahi veio o pra- 
2er Que nos causou o Iroclado de commer- 
cio de 30 de janeiro de 1860 entrea França 
ea Inglaterra e o que eu sinto em snnuo- 


ciar a conclusão de outro com » Belgica ,|. 


assim como o adiantamento das negociações 
pars o que se vai contractar com o Zolve- 
rein. 7 
Não ignoro que estes tractados são | 
tra morta, quando chega a hora da soar o 
canhão, e que, a desp dos que se ccle- 
braram nos seculos passados, o genio da 
guerrá achou repelidas vezes occasião de in-| 
citar os povos à lutas sanguinosas nns con: 
te os outros. Embora, Mais faceis seriam 
sem elles as guerras entre as nações. À in- 
ados de commercio já im- 
póde chega 


enlaçam os interesses dos diferentes: 
provocam o concurso dos capilaes de 
os paizase exigem um grande emprego 
volvimento do operações de credito, 
Estes beneficios, que o lempo desen- 
xolve o estende cada vez mais, são poder 
sos elementos de paz, porque os interesses 
dos governos nas suas relações economic 
financeiras e fiscaes dependem d'aquelle mo- 
vimento e teem de prosperar ou delinh 
com elle, .E não ha governo, por absoluto 
ue seja e por mais que se sinta agitado do 
dista ou opprimido pela necessidade de pe- 
lejar. que não ceda ás vozes do commerciu, 
da industria, da navegação e dos espilaes, 
que lhe pedem a continuação da paz. 
Contrariar esta vontade publica, seria 
ofender os proprios interesses o destruir a 
riqueza de que, sobem os meios para fazer 
a guerra. Algumas lutas sanguinosas leem 
sido adiados, suspendidas ou impedidas in- 
teiramente pela firmeza com que os ca 
listas fecharam os seus cofrese deitaram fóra 
a chave para os não poderem abrir, quaes- 
quer que fossem as solicitações dos gover- 
nos. Estes factos hão-de repelir-se, se os 
tractados de commercio se multiplicarem e 
les: se augmentarem as facilidades que 
acto mercaritil exige e de que as ideias 
economicas provam a necessidade. 
Eu creio que à poz entre a França e a 
Inglaterra, que, no fim de contas, é a paz 
do mundo, tem por baze principal as rela- 


+ 


peridade e riqueza geral. Valem bem mais 
que as lutas e os lriumphos guerreiros! À 
nobre expressão do poeta inglez, depois de 
dous seculos de batalhas quasi continuas, 
está proxima de receber as honras de axioma. 
o traclado com a Belgica ba que es- 
tudar e que aprender. À nova éra econo- 
mica em que entraa Europa ha-de, segura- 
mente, merecer à altenção dos economistas, 
financeiros e homens de Estado portugnezes, 
e os jornaes especises, como este e o que 
em Lisbon tem quasi o mesmo nome, não 
deixarão de examinar a questão, que me não 
pertence lractar aqui. 
E” forçoso deixar estes essumptos psci- 
ficos e tractar das desordens e conflictos que 
perturbam a Europa. Repugna como um re- 
medio amargo, mas é indispensavel fozêl-o. 
Em França ha socego. À agitação eccle- 
siastica continúa, porém não produz effeitos 
consideraveis. À questão do poder temporal 
interessa pouco os francozes e lem-se pro- 
longado em demazia. Em França as paixões 
políticas surgem rapidâmente, mas não vão 
longe. O tempo limita-as aos homens inte- 
ressados n'ells por si ou pela classe a que 
pertencem. A generalidade das pessoas es- 
questão de hontem para attender á 


Malia- O espirito publico, que no coméço da 
guerra era talvez indiferente á questão i 
liana, não está hoje nas mesmas disposições, 
Uma nação composta de 22 milhões de ha- 
bitantes póde ser uma alliada util, maiormen- 
te sendo visinha e ligada por interesses te- 
ciprocos. 

Nos negocios de Roma ha dillerentes ques-, 
tes. Em primeiro lugar a do poder tempo- 
ral, Em segundo a de dar á Malia uma ca- 
pital. E em terceiro a de impedir que o rei 
le Napoles esteja d'alli instigando as desor- 
dens da parte meridional da peninsula. 
Diz-se que ácerca d'esta ultima  dilheul- 
dade representára o governo francez, porém 
que o Pontífice, lembrado da hospitalidade 
que o paide Francisco IL lhe déra em Gae- 
ta, mandára responder negativamente a qual- 
quer exigencia relativa á familia real de Na- 
poles. São generosos e nobres Os sentimen- 
tos que aconselbaram esta resposta, porém 
na política valem mais as razões que os sen- 
timentos, ea dedicação ponlifical não acha 
rá nos governos o acolhimento que, de cer- 
to, receberá dos corações sensiveis. Diz-se de 
novo que as tropas (rancezas sahirão de 
Roma. 

Osjornaes liberaes asseveram que o meio- 
dia da Ialis está pacífico. Não os desminto. 
Os periodicos legitimistas Lomaram isso a seu 
cargo e asseveram que o reino de Napoles 
está na mais desordenada anarchia. Tambem 
não sei se fallam ver: Porém, se, com 
effeito, Victor Manoel parte para Kapoles, se- 
gundo geralmente se diz, é porque a suajpre- 
sença é alli necessaria, O rei da Italia gos- 


ções commercises e que se robusleceu muito 
gate 
UMA VICTIMA DA INTRIGA. 


(TOLLA) 

POR EDMUNDO ABOUT. 
(Traducção da 6.º edição.) 
W 
(Gontinuade de n.º 107) 


A generala o sua filha ignoravam o que se 
ia. passado no palacio Feraldi, Nadine, an- 
tevendo que a ida para Lariccia precipitaria 
a marcha dos acôntecimentos, mandára pos- 
tar Cocomero na praça dos Santos Apastolos 
para vigiar o campo inimigo. Soltou, porém, 
um grilo de colera, quando viu voltar o seu 
espião so! Uma maca, com a cara escor- 
rendo em sangue e o craneo horrivelmente 
desfigurado. O estado em que elle vinha ex- 
plicava a pisadura de Menico. 

Cocomero era um puro napolitano do 
enes de Santa Luzia, baixo, grosso, averme- 
lhado, goloso, preguiçoso, poltrão, estupido 
e tratanta como Polichinello em pessos. A 
cara grosseira 6 chata, augmentada por umas 
enormes suissas ruivas, era toda salpicads de 


más paixões; os olhos pequenos e cinzentos| durante a lua cheia, e tomando-se no dia 


PO FICA SRA 


A questao vital é sempre a da Hungria. 

D'ella depende tudo. A cobrança forçada dos 
impostos começou alli e dizem que produ- 
zira mau effeito. A Dieta constituiu-se em 
sessão secreta para deliberer a esse respeito 
e é grande a curiosidade de saber o re- 
sultado. 
Se a Hungria transige com o governo 
de Vienna, como a bôa razão está pedindo 
e em retribuição das concessões já feitas, a 
Austria póde contar com elementos sérios de 
regeneração. Se augmentam as dissidencias 
e sobrevem um conflicto, ninguem sabe pre- 
vêr as suas tristes consequencias. Na questão 
dos bilbeies de banco de Kossuth ós tribu- 
naes inglezes julgaram a favor do imperador 
da Austria. 


e tanto se ha-de fallar, que, a final, teremos 
o gôsto de vêr libertada do dominio estran- 
geiro aquella porção da peninsula italiana. 
Nesse dia a Italia será livro desdo os Al- 
tico. O programma de Na- 


que não se mellia nessa s! o: 
exige, de certo, — disse lord Jobn Russell 
quea Inglaterra vá libertar a Polonia com as a 
mas na mão. Eu podia, é verdade, escrever 
uma nota a der conselhos; respondiam-me 
com outra, e, apesar dos dous papeis, us 
polacos ficavam na mesma.» 

A Polonia está, pois, entregue asi pro- 
pria e á vontade do czar. Este ha-de agra- 
decer á Europa essa abstenção e é natural 
que corresponda a ella melhorando a silua- 
ção dos polacos. Se estes querem liberdade 
a bom goxerno, Alexandro Il, o soberano que 
manumilliv os servos e que deu novas li- 
berdades á Finlandia, póde conceder-lhes uma 
e outra cousa sem faltar aos seus deveres, 
antes obedecendo ao que elles lhe prescre- 
vem. Se querem desligar-se da Russia, re- 
constituir a sua independencia e depôr o 
soberano com esses desejos, embora justifi- 
cados, não póde o soberano lransigir. Taes 
pretenções triumpham pela insurreição e pela 
guerra. São casos como o nosso de 1640. 
Folla-so de alteração no ministerio rus- 
so. A pasta da fazenda diz-se que passa ás 
mãos do general Techykine. A famosa es- 
quadra, que de Cronstadt devia partir para 
as aguas da Syria, reduz-se a quatro navios 
que vão substituir annualmente os da esta- 
ção da foz do rio Amour. À Rossia nega os 
preparativos - militares que lhe attribuem e 
diz que só mandou pôr em pé de guerra 
o corpo de exercito conhecido pelo nome de 
Wrangel. 

A Prussia vai vencendo como póde a 
obstinação retrograda da camara alta e não 
está nas melhores relações com o governo 


a e e ee em 


Excellente em tempo de psz. Em caso de 
gueria é outra consa 

A Dinamarca vai-se preparando sempre 
para a guerra, que ninguem crê possivel em 
quanto a Inglaterra, a Russia e a França 
oppozerem o seu velo. 

Em Inglaterra o ministerio continús a 
ter popularidade dentro e fóra da camara. O 
partido tory mesmo depois que pela bôca de 
lord Derby se declarou italisnissimo não goza, 
por ors do favor publico. 
A Turquia procura sahir da lethargia em 
que vai acabando os dias. Omer-Pachá dis- 
põe de 40 mil homens. Além d'estes, vão 8 
mil para as ordens de Fusd-Pachá. Uma com- 
missão de inquerito correrá as provincias, 
e 3 Sublime Porta ouvirá com prazer os con- 
selhos das potencias amigas, que são todas. 
Boss palavras e excellentes intenções. 
D'estas diz o proverbio que está o inferno 
cheio. Se essa força é para esmagar os chris- 
tãos revoltados contra as iniquidades turcas, 
a mudança será da oppressão tumultuosa para 
a oppressiodegal. Se é para conter uns e ou- 
tros e para fortalecer a justiça devida a to- 
dos, então ulil é organisar e empregar o po- 
der militar. 
* À questão da Syria em breve estará ou- 
tra voz sobre a meza das conferencias di- 
plomaticas. Diz-se que a Tslia, apesar de ter 


parte nesta reuniã. 
tria. 
produzir uma guerra, a Ltali 
missão para entrar nella. u 
A annexação de S. Domingos não me 
parece offerecer grandes difliculdades diplo- 
maticas. Os jornses favoraveis á Hespanha 


o pedirá per- 


os e ao Mexico. E' natural que o pru- 
do annexionista chegue tambem so paiz de 
liramon e de Juarez. 
Ardea guerra nos Estados Unidos. Aquel- 
les modêlos da democracia que o padre La- 
cordaire apontava para exemplo e vergonha 
da Europa, alacam-se com violencia e ar- 
mam corsarios para se destruirem mulua- 
mente. A America emancipada parece care- 
cer ainda de tutor. O principio republicano 
está dando alli funestas mostras da sua con- 
veniencis, mesmo para povo sem antigas é 
gloriosas tradições. 
A questão da cultura do algodão toma 
cada vez meior importancia e estou certo 
que o nosso governo ha-de ter já procurado 
aproveitar em beneficio das nossas colonias 
a falta que póde haver nos mercados euro- 
peus e a necessidade impreterivel d'esse pro- 
ducto. ! 
Com isto concluo por hoje. 
NABUCODONOSOR. 


—— comem 


PORTO 45 DE MAIO 


RELATORIO. 


O «Diario de Lisbos» só agora publicou 
o relatorio que o snr. António José Duarte 
Nazareth, na qualidade de director interino 
da alfandega do Porto, dirigiu ao governo 
em janeiro d'este anno, acompanhando os 
mappas do movimento d'esta alfandega rela- 
tivos ao anno de 1859-1860. 

Esperavamos por esto importante docu- 
mento para o transcrevermos, porque já ha- 
vimos noticia do quanto elle acreditava a 


aee e mm mem 


0. Laly sa da Aus-|listicos, que fszem conhecer o movi a 
E' certoque, se a OS ae OUIGNiTo rare q B a sam 


[SR da receita classifi 


pacidades do paiz no ramo aduaneiro. 

Quando se publicaram os mappas live- 
mos ocessião de aprecisl-os e de tirar d'el- 
les os apontamentos que julgamos convenien- 
te extraetar, fazendo então justiça ao mere- 
cimento do quadro estatistico que elles nos 
offereciam. 

Vemos que o governo se não esqueceu 
de dar é alfandega do Porto um testemunho 
do apreço que aquella estatistica merecia. 
Uma portaria elogiou o sne. Nazareth e os 
empregados a quem squelle importante tra- 
balho fôra encarregado. Foi um justificado 
louvor e bem adquirida recompensa. 

- No momento em que o sur. Nazareth 
deixa a commissão de que fôra incumbido 
no Porto folgamos muito de ter ocensião de 
weis uma vez darmos a conhecer a intelli- 
gencia e zélo pelo serviço publico d'este di- 
gno funccionario, publicando a portaria e o 
relatorio a que alludimos. 

“Tambem não faltaram ao snr. Nazareth 
es provas da tonsideração e respeito que o 
seu procedimento merecêra. A praça do Porto 
deu-lhe as mais vchemeritos que podia offe- 
recer-lha. Se o snr. Nazareth deixa no Porto 
a recordação a que tem tanto jús pela ma- 
neira por que se houve como funccionário 
e como cidadão, quer-nos parecer que da 
parte de s. exe.* tambem a lembrança do 
Porto lhe não causará impressão desagrada- 
vel, e não terá fundamento para maldizer a 
epocha da sua vida publica em que tore da 
conhecer e apreciar de perto o corpo do 
comuwercio portuense. 


Foi presente a S. M, E-lRei o relatorio 
do director da alfandega do Porto, de 14 de 
janeiro ultimo, acompanhando os mappas es- 
tatisticos relativos so rendimento da mesma al- 
fandega no anno economico de 1859-1860 ; 
e o mesmo augusto Senhor, apreciando devi- 
damente à bôa organisação e desenvolvimen- 
to dos ditos mappas, que não só apresentam 


Torna-se a fallar do resgate de Veneza, entrado no congresso de Pariz, não tomará|com muita lucidez diversos elementos esta- 


porto da referida cidade, mas tambem LEIA 


o rendimento da mencionada alfandega com- 
parado com o do anno antecedente, manda 
pela direcção geral das alfandegas e contri- 
buições indirectas significar ao mesmo dire- 


tes foi commottido, e o desempenharam tão 
acertadamente ;- ficando na inteligencia de 
que serão tomadas em consideração oppor- 
tunamente as judiciosas observações que faz 
ácerca dos artigos a quesllude no seu já ci- 
tado relatorio. 

Paço em 14 de fevereiro do 1861. — 
Antonio José d'Avila. — Para o director in- 
terino da alfandega do Porto. 


NLM e exo.7º snr. — Na fórma da prá- 
tica estabelecida, mandei organisar os mnppas 
estalisticos e do rendimento d'esta alfandega, 
relativos ao anno economico findo, que te- 
nho a honra de passar ás mãos de v. exe" 
A acceitação que esta ordem de traba- 
lhos tem obtido do publico levou-me a am- 
plial-os e desenvolvêl-os tanto quanto foi 
possivel, encarregado da sua confecção al- 
guns dos empregados desta casa fiscal, que 
pára isso reoniam todas as condições preci- 
sas, cobendo-me a satisfação de dizer a yv. 
ex.* que, segundo a minha opinião, o de- 
sempenharam cabalmente. 
Formam o complexo d'este trabalho 
quinze mappas diversos, e na advertencia 
que se encontra no principio do volume ex- 
plica-se a ordem que se seguiu: e apresen- 
tam-se outras indicações para facilitar o seu 
estudo e exame. 
Dos dous primeiros mappas se vô que 
o rendimento total do anno economico findo 
foi de 1.635:8948293 réis, que comparado 
com o do anno antecedente, que foi de réis 
1.619:794$439, resulta uma diflerença para 
ais de 16:0998854 réis. 

O segundo destes mappas representa a 
a dos dous 


ferocidads suina. Desde a praça dos Santos 
Apostolos até & via Fratina, onde moravam 
suas amas, repetiu por entre os dentes a mais 
terrivel maldição que se conhece em Roma ; 
«Accidente!» o que vema dizerem bom por- 
tuguez: « Morras tu de um accidente, sem 
corifissão, maldito! » N'um paiz em que se 
crê no mau olhado como na Santissima Trin- 
dade, uma praga d'este lote equivale a um 
milhão de bofelões, e os romanos do Trans- 
tevere respondem a um accidente com uma 
facada; mas Menico estava longe e Cocomero 
pragaejava á sua vontade, sem respeito al- 
gum pela policia ecclesiastica de Roma, que 
manda pregar nas portas de tolas as lojas 
um pequeno rotulo com estas palavras: Blas- 
phemos, lembrem-se que Deus os ouve ! 

A genarala, depois de soltar algumas ex- 
clamações moderadas, que se ouviram de uma 
legua em redondo, apressou-se a tratar do 
eriado. Tinbs aprendido siguma cousa de 
medicina, para fezer acreditar que nascêra 
n'um castelo, e trazia sempre comsigo um 
granda manuscripto, cheio de receitas, de se- 
gredos maravilhosos, de remedios de farilia, 


de gotas infalliveis e mesmo de palavras ma- 
is notavel d'esta colleeção 
era uma receita para purificar o sangue, cor- 


gicas. À peça 1 


tractar sem dizer palavra e consentiu em be- 
ber uma bôa dóse de certo medicamento ca- 
seiro, cujo sabor aleoolico muito lhe agrada- 
va, mas recusou obstinadamente nomear o 
author de seus males. 

— Ninguem me fez mal; fui eu — disse 
elle. — Tropecei, cahi o bati com a cabeça 
n'uma pedra; sou desastrado, mas não me- 
droso. — Depois acrescentou maliciosamente : 
— Se alguem me fizesse tanto mal como eu 
fiz a mim mesmo, não lhe daria muito tem- 


guem fosse tão forte como Nero! 


populaça de Roma e Napoles. 
— Calla-te! — disse a generala— E a 
justiça? 


dade? 
— Sem duvida. 


— Bem! Não se encontram com facili 


ums facada. As lestemunhas são pessoas pru 
dentes que dizem lá comsigo: «Aquelle não 


matar dous; noda de 


tando as quatro patas de um lagarto verde 


elle. » 


glaros denuncisvam em cortes occasiões uma immedisto uma purga. Cocomero deixou-so não se póde vingar das testemunhas, 


po para se gabar d'isso, ainda que esse al- 


Nero ainda hoje é 0 heroe favorito da 


— A justiça, senhora? Não me baviam 
de condemnar sem testemunhas, não é rer- 


dade testemunhas contra um homem que dá 


tem mêdo. Matou um homem e é capaz de 
nos mellermos com 


— Sim , mas um condemnado á morte 


— Mas — tornou Cocomero com ar hypo- 
crita—o Santo Padre é bôa pessoa; não quer a 
morte do peccador; repugna lhe derramar san- 
gue christão, e os que commeltem a impru- 
dencia de matar um bomem são condemna- 
dos a gslés por toda a vida. 

— Por toda a vida! Não é isso peior 
que a morte? - 

— Desculpe, senhora. Quando se tem 
alguma protecção, um bom amo, por exem 
plo, ou uma excellente ama, póde-se esperar 
para a proxima Paschoa uma commutação 
da pena: vinte annos de ferros. Ainda é bem 
severa, pois não é, minha senhora? Porém, 
no cabo da um anno ou daseis mezes, lra- 
balhando sempre à mesms protecção, os vin- 
te annos ficarão reduzidos a dez, os dez a 
cinco e os cinco a tres. Ora, O prazer de ma- 
tar um inimigo não vale bem tres annos de 
galês? 

Foi com estes sentimentos que o digno 
napolitano se deitou na noite de 15 de agos- 
to, ao mesmo lempo que as amas se deses- 
persvam por não saberem nada; que Lello 
e Tolla davam o primeiro beijo, e que Pippo 
Trasimeni, encantado com o resultado da sua 
negociação e com a ventura de seus amigos, 
córria a contar toda a historia a sua mai. 

A marqueza estava longe de esperar uma 
tal noticia. Havia tres mezes e meio que sou- 
bera da paixão de Lello pela voz publica 


e não acreditava que um membro da fami- 
lia Coromila fosse capaz de amar muito tem- 
po: Depois que isto se publicára, os dous 
amantes, sujeitos a uma formidavel espio- 
nagem, tractaram de estudar o modo de en- 
ganar as vistas de todos; o conde e a con- 
dessa, receiando o ridiculo que resulta das 
ambições illadidas, havism occultado os seus 
planos ás mais intimas amisades; é Pippo, 
que sabia quanto sua mãi antipathisava com 
os Coromilas, só lhe contára a sua campa- 
nha depois de alcançada a “victoria. Além 
d'isto, a marqueza deixóra de frequentar a 
sociedade depois da invasão da cholera, Fi- 
zera liga contra o flsgello com o doutor Ely 
eo abbade Fortunali. O doutor tinha ido 
a Poriz em 1832 para observar o efeito dos 
diversos tractamentos que alli se enssiaram ; 
o abbade alistou dentro os fieis da sua pa- 
rochia o os admiradores da sua cloquentia 
uns vinte enfermeiros voluntarios; e a mar- 
queza gastou trinta mil francos, que eram 
todas 55 Suas economias, para transformar 
em hospital uma casa que lhe pertencia. O 
seu espirito oceupou-se de tal fórma com to- 
dos estes cuidados, que não teve vagar do 
tractar de outra cousa, e quasi que já esta- 
va esquecida de que bavia casamentos nºeste 
mundo, quando seu filho lhe veio annun- 
ciar triumpbantemente que era ello quem 
casava Lello com Tolla, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


annos, e por elle facilmen rá quaes 
foram as verbas em que se deu augmento 
ou diminuição. 

Peço licença 4 v. pxc? para fazer al- 
gumas considerações, tanto em referencia a 
este: mnppa como sos que se lhe seguem, 

Examinando o que diz respeito ás im- 
portações, vê-se que a somma dos valores 
Importados em 1858-1859 fui de 6.258:8858 
réis o a dos direitos recebidos de réis 
1.212:4608075; « sendo a de 1859-1860 de 
6.171:4358840 róis nos valores e de réis 
1.205:2258830 nos direitos, acha-sa uma 
diferença para menos no ultimo anno eco- 
nomico de 87:4498160 réis nos valores e de 
7:2348245 réis nos direitos. 

Comparando estos valores e direitos em 
relação a cada uma das classes, temos 9 se- 
guinte ; 

Classe 4.º -- Algodões. — Dá uma diffe- 
rença para menos de 90:7428270 réis nos 
valores e de 35:5998501 réis nos direitos. 
Esta falha no rendimento deu-se principal- 
mente nós tecidos de algodão crús, euja dif- 
ferenga de direitos foi do 16:6824490 réis 
“» nos tecidos estampados e lintos, que ren- 
deram menos 15:169834b réis. Nota-se n'esta 
classe que os artigos em que a diferença 
no rendimento foi mais sensivel são aquellos 
que já sofrem a concorrençia da industria 
nacional, explicanlo-se assim a falha no ren- 
dimento desta classo. ni 

“Classe 2.º — Animses. — A diferença a 
mais que se apresenta é insignificante. 

[0 — Bebi Encontra-se uma 
diferença a maior nos valores de 116:5358590 
réis e nos direitos de 66:0258815 réis. Este 
augmento importante no rendimento não póde 
deixar de atiribuir-so na sua maxima porte 
ás medidas fiscses mandadas adoptar pela 
direcção geral das alíanilegas nos primeiros 
mezes do anno de 1859, e cujos elfei- 
tos se começaram a sunlir “progressivamente 
desde julho do referido onpo até agora, por- 

uanto vê-se que essa differença é devida no 
er da agustidenta, cujos direitos, sendo 
em 1858-1859 de 33:077$940 réis, já no de 
1859-1860 apresentam uma receita do réis 
98:6708095. 

Classe 4.º — Despojos de animaes.— En- 
contra-se um sugmento nos valores de réis 
157:308$980 e nos direitos da 3:171$975 
réis. Esta diferença proveio especialmente 
deimopre ia mais avultada das pelles em 

to. 

Classe 5.º — Farinsceos. — Apresenta q 
seguinte resultado: 

Valores - Direitos 

1858-1859 1.033:6918000 62:1028235 

1859-1860 607:234$100 47:7668545 
Diferença para y 

maisem1858- —— 2 
1859......0.. 426:456$900 14:3358690 


Esta dileronça importante nos valores 
explica-se pela importação de cereges que teve 
logar em 1858-1859, e cuja admissão cessou 
em 30 de junho de 1860. 

Este resultado, que é devido a cireum- 
stancias accidentaes, mas que não tem um 
caracter permanente, não póde, portanto, ser 
tomado como regra para avaliar o valor das 
i classe. Não 
comtudo, esta razão com o ar- 
qual convem tratar especialmente, 


roz, do 
Foi a sua importação nos dous annos 
de que trato a seguinte : 


ima saio rateio Valor Pireiero 
FE Ea AS ATENTOS 


Diferença... 3.678:967 141:851g500 8:5528315 


Vê-se, pois, que no anna de 1859-1860 
augmentou s importação de arrateis 3.678:367, 
valor 141.951 réis e diminuiu o direi- 
to 8:5528215 réis. 

A importação d'este genero alimentício 
nos annos auterigres tioha sido a seguinte : 

A alor 


Diferença 17,089:377  499:0248000 76:613g630 

Estas diflurenças, tanto em relação é 
quantidade importada como aos valores, .ex- 
plicam-se pela fluctuação e inconstancia do. 
direito que desde 1856 se estabelecau sobre 
este genero: 

Deduz-se de tudo isto que a immensa 
quantidade despachada em 1856-1857 foi 
muito superior é que se podia presumir que 
fosse consumida n'esse aano, aproveitando- 
se os importadores da reducção provisoria do 
direito, quando O próso tocava O seu ter- 
mo, para supprirem a necessidado do con- 
sumo nº anno seguinte, om que o despacho 
foi quasi nullo, porque, cessando essa reduc- 


e 
sim como o foi nos annos seguintes em 
que os razões foram com pequenas alter- 
nativas. 

Estas considerações servem para mostrar 
que só de ngora em diante, emque, por effei- 
to da oltima reforma da pautas, a reducção 
dos dirgilos neste artigo se torna permanen- 
1º, é que se póde colcular com exactidão e 
segurança O augmento que no consumo annual 
se possa operar, devido a essa causa. 

No emtanto, se formos buscar a media de 
cinco annos, isto é, dos quatro annos já ci- 
tados e do anno actual, por isso que 0 des- 
pacho tem sido muito limitado nestes ulli- 
mos seis mezes, porque o mercado se acha 
ecido pelas razões já citadas, teremos, 
inda assim, um consumo medio de 6.691:701 
arrateis. 

“ Vêmos dos mappas antecedentemente pu- 
blicados, que a totalidade despachada nos 
tres annos de 1853-1854, 1854-1855 e 1855- 
1856 foi de 8 495:836 arrateis, sendo, por- 
tanto, o consumo medio d'esses unnos de 
2.831:946 arrateis. 


Comparados os dous periodos, encontra-|' 


se uma differença n maior relativa aos ulti- 
mos ennos do 3 859:755 arrateis, O que pro- 
va que a redueção do direito n'este genero 
alimentício de primeira necessidade, além de 
ter uma grande significação economica, não 
deve affectar a receita do lhesouro. 

Classe 6 * — Generos colonises. —- Apre- 
senta uma diferença para menos nos direitos 
de 42:5638335“réis, proveniente na sua ma- 
xima parte do assucar e do café, pela sua di- 
minuição no consumo. A diminuição do assu- 
car foi de 30:551$720 réis. 

Tive a honra de expôr por diversas vo- 
zes as causas que deram lugar a é: imi- 
nuição, que progressivamente se fazia sentir 
todos os dias nos ultimos mezes do anno econo- 
mico de que trato. 

Felizmente as medidas de fiscalisação man- 
dadas pôr em prática na provincia do Minho 
pelo antecessor dev. exc.* e por v. exc.* 
fizeram diminuir consideravelmente as impor- 
tnções ilícitas que d'este genero se fazinm 
pela raia secca do norto de Portugal, e, se O 
despacho continuar nos ultimos seis mezes 
do actual anno economico na proporção do 
dos seis mezes findos, desapparecerá não só 
a diferença pars menos que se apresenta, 
mas devo haver um sugmento de 100:0008000 
róis aproximadamente. 

Classe 7.º — Grassinas. — Ha acrescimo 
na receita da manteiga e diminuição na do 
queijo, mas as diflerenças são pouco impor- 
tant 


Classo 8.º — Lãs e pellos. —N'esta classe 
temos o seguinte resultado ; 
1858-1459 366 .8919000 129-45295 
f E É o 
1859-1860 413:3558620 LELLISDIÃO 
46:47A$620  11:8875580 


Differença..... 


Esta differencia proveio especialmente do 
sugmento de importação dos seguintes artigos ; 
baetas, baetões, lanzinhas, duraques, pan- 
nos, cazimiras, tapetes e cobertores. 

Contina, 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 106 pg 13 pe maio. 
MINISTERIO DO REINO. 


umo d'este genero em 1857-1858, 8s- seções de bancos e de companhias e do cur- noradas pela real clemencia. 
5 so dos cambios na semana finda em 11 de desta relaç 


maio, e o dos premios de seguros mariti- 
mos eflecluados na mesma semana. 

— Deegreto deglarando de utilidade puo- 
blica e urgento a expropria 
tres propriedades, sitas no co 


neelho de Ovar, 


de ferro do morte. 


do caminho de ferro das Vendas Noves a 
Evora e Beja. 

= Continuação do relatorio do hospital 
veterinario. 


INTERIOR. 


LISBOA, 13 DE MAIO, 

[Corrêspondencia part. do «Commercio do Porton,) 

Porece estar definitivamente resolvida a 
nomeação de mais alguns: pares, mas asse- 
gura-se que não serão tantos como ha tem- 
pos se dizia, Assegura-se tambem que 0so- 
berano n'esta nomeação só tem em vista, 
como ha muito deseja, refazer a camara das 
capacidades que ells tem perdido. Sendo as- 
sim, as novas nomesções não se podem con- 
siderar como fornada, nem podem .sar com- 
batidas. Todos e em todos os partidos se re- 
conhree que a morte dos snrs. duque de 
Palmella, Rodrigo da Fonseca Magalhães, José 
da Siva Carvalho, Manoel Duarte Leitão, José 
Maria Grande e barão de Chancelleiros dei- 
xerom vacuos na camara heredilaria, que é 
preciso preencher com outras intelligencias 
semelhantes, f 

Não se entenda por isto que dizemos que 
a camara não tem capacidades. Tem-nas, mas 
não são muitas, nem todas que ha, concorrem 
ás sessões, Ha muitos e mui dignos pares que 
poucas vezes vem a Lisboa. 

Se porém a nomeação não tivesse o jus- 
tificado im que vimos de referir, e só só re- 
corresse a ella como “expediente político, se- 
ria então deploravel. Contra numero oppôr- 
se-ia numero tambem, e isto levaria a camara 
a uma situação grave e dilhcil além do com- 
promeitimento que tal facto podia trazer para 
o poder que é a chave de toda a organisação 
politica; e que não deve de nenhum modo 
mostrar Lendencia nem aflsição para partido 
algum. 

Sobre este assum, 
dizerpor bojo, 

E' já conhecida a causa que estorvou a 
publicação do decreto, que dissemos ter sido 
lavrado a respeito das irmãs de caridade. O 
governo francez logo que teve conheci- 
mento da existencia do mesmo decreto e 
que ia ser publicado, fez uma communica- 
são ao nosso ministro dos negocios estran- 
geiros, em presença da qual se resulven em 
novo conselho da ministros que se sobre- 
estivesse na publicação do referido decreto 
até ulteriores explicações entre governo e 
governo. 

Referimos este facto, cuja veracidade po- 


tenção de censu, mem! do & 

te. Sabe Deus as amarguras e os cuidados 
qne elles teem sofírido por causa de tal ques- 
tão, pois que é d'elles todo o compromet- 
timento e responsabilidade. A ninguem mais 


pto nada mais temos que 


Portaria contendo varias disposições ácer- 
ca dos exames de habilitação prra a primei- 
ra matricula nos estabelecimentos de instruc- 
ção superior. 

— Outra contendo diversas providencias 
ácerca da admissão dos alumnos aos exames 
nos lyceus necionses, no corrente anno. 
MINISTERIO” DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA. 

Decreto perdoando ou moderando as pe- 
nas a sessenta e tres réus. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Portaria remettendo para o deposito pu-| 
blico de Lisboa a quantia de 66 pstacas bes- 
panholas e um baú sellado, pertencentes ao 
espolio do subdito portuguez Francisco da 
Costa Leite, natural de Faiões, fallecido em 
Pernambuco, a fim de ser entregue a quem 
de direito pertencer. 

— Relação dos subditos portuguezes fsl- 
lecidos no mez de março, no Rio de Janeiro. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHÁ E 
ULTRAMAR. 

Portaria mandando eliminar da matriçu- 
la maritima um indivíduo, do concelho da 
Figueira da Foz, por,não ser marilimo. 


ção. Doribeiaço direito voltou 3 ser o amti-| MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMMRERCIO 


Pois, do arroz despa- 


« Uma grande parte 
À não póde di 


tio em 1856-185 ar de 


E INDUSTRIA. 
Boletim dos preços correntes de fundos 


ser considerada como uma antecipação de| publicos, titulos de divida publies sem juro, 
e | 


um morquez e guarda-nobre, Pip-|vo do principe Coromila Borghi está em Ve- 


po tinha o espirito um tanto liberal. Pre-/neza aos pés de uma adoravel burguezinha, 
sava pouso as vantagens do nascimento eja quem jurou desposar, mesmo nas barbas 


fortuna, sob pretexto de que era rico é no- 
bre desde a mais tenra infancia, e dizia que, 
“as unicas pessoss que fazem caso dos litu- 
los e da riqueza são as que se deram ao 
trabalho de os comprar e de a ganhar. Ss 
despresava todas as distineções socises, em 
troca estimava muito a nobreza de sentimen- 
tos, e algumas vezes se divertia, com gran- 
de escandalo de seus camaradas, em trans- 
tornar a ordem bierarchica da aristocracia 
romana, dando a corda fechada aos que pea- 
savam como principes e mandando para a 
burguezia qualquer principe convencido de 
pensar como burguez. No livro de ouro de 


de seus antepassados? Ainda aqui não pára; 
u mais novo, o nosso Lello, que el- 
que casasse com uma princeza, 
pediu hoje mesmo a mão da Tolla. 
4 marqueza ouviu com dôr concentrada 
a minuciosa narração que lhe fez Pippo. Uma 
ou duas vezes esteve quasi interrompendo 
uma historia, da qual cada palavra lhe avi- 
vova dolorosas recordações ; todavia conteve- 
se até ao fim. Quando seu filho, depois de 
ter dito tudo, pediu a sua approvação, aba- 
nou tristemente a cabeça. 
— Pobre Tolla! Para que lhe arriscaste 


Pippo, Tolla Feraldi estava inseripta entre 
as rainhas, Lello no numero dos principes ; 
Domingos, o guardador do bufalos, não era 

menos do que o cavalheiro Mencio. 
Facilmente se adivinha que o inventor d'es- 
to bello systema não era um scalorado par- 
tidista dos casamentos da moda, e que não 
adorava a lei das conveniençias, que quer 
que um principe desposo uma princeza e] 
um mwillionario um milhão. 

— Victoria! — gritou elle a sua mãi — 
Roma converteu-se ás minhas ideias. Uma 
grande familia vei dar o exemplo; o resto 
vitá depois. Sabe que o herdeira prosumpti- 


a felicidade, expondo a so orgulho dos Co- 
romila ? 

— O orgulho dos Coromila faz-se velho. 

pai não tem seis mezes de vida; o car- 

deal está desenganado por todos os medicos; 
resta o cavalheiro. 

A morqueza levantou-se para ir olhar á 
jamelia. Pippo proseguiu: 

— O cavalheiro nads me inquieta. 

— Ab 

— Nada | pertence á especias de homens 
a mais inofensiva: é um egoista, E ha nada 
tão amavel como um homem nunca se 


se pede contas por tal motivo, exigindo-ne 
de mais a mais cada um segundo o seu mo- 
do da vêr as cousas. 

Por hoje não passaremos d'aqui, Não 
sabemos mesmo so convém dizer mais algu- 
ma cousa das muitas que se ouvem. De res- 
to é sempre triste a condição das nações pe- 
quenas e mais triste ainda quando os nego- 
cios não são dirigidos desde o seu comêço 
com a politica e a circumspecção com que de- 
vem sêl-o. O grande erro que hoje se julga, 
fui o admittir em Portugal as irmãs da ca- 
ridade francezas do modo porque o foram. 
Bem se instou com o snr, Rodrigo da Fon- 
seca Magalhães, quando ministro do reino 
para tal admissão, mas ninguem o conseguiu. 
A quem o grande politico não podia dizer 
que não, pois que altss e poderosas perso- 
nagens se ompenharam n'isso, respondia elle 
adiando. Mas não aconteceu o mesmo com o 
seu successor. O snr. Julio Gomes cedeu 
promptsmente ao primeiro pedido. Todos créem 
que s. exc.* devo estap hoje muito arrepen- 
dido d'isse, 

O «Diario» de hoje confirma oficialmen- 
te a informação que tivemos e que dissémos 
ácercs da fórma dos exames de preparatorios 
para a Universidade e para os mais estabe- 
tecimentos de instrucção superior. 

O mesmo «Diario» tambem publica uma 
relação de mais sessenta e tres réus conde- 
mnados, cujas penas foram perdoadas ou mi- 


e e eee mr 


o de parte dejrautado, : 


e pertencentes duas a Manoel Antão Pereira 
e outra a Maria Pinto Ramila, para a coa- 
tinuação da execução das ubras do caminho 


— Outro declarando de utilidade pabli- 
ca e urgente a expropriação de parte de di- 
versas propriedades sitas nos concelhos de 
Evora, e Visnna para a continuação das obras 


Fazem parte 
ão os condemnados á morte de 
que já fallamos, e que são sahir immedista-| 
mente das cadeias onde jazism para os de- 
gredos em que a pena capital lhes foi com- 

Referindo isto, repetiremos tambem os 
justos louvores que merece o snr. Moraes 
Carvalho pelo bum serviço que assim fez á hu- 
manidade e á civilisação, Ainda nenhum minis- 
tro das justiças em Portagal referendou em tão 
poven tempo tantos decretos de perdão e de 
comutação. A economia que d'ahi provólu 
a0 lhesouro é tambem consideravel. 

Entre us perdoados, dando-se por ex- 
piada a culpa com o tempo da prisão sof- 
frida, acha-se o nome de um infeliz que 
pelo furto de 9$OVO réis foi condenado a 
trabalhos publicos na Africa por tres annos 
e que ha mais de outros tres jazia na pri- 
são d 

Os representantes da companhia do ca- 
minho de ferro de Cintra, publicaram o pa- 
recer de que já demos noticia, havido da 
associação dos advogados de Lisboa, sobre 
o decreto que rescindio seu contracto. O pa- 
recer é assignado pelos advogados Manuel 
Maria da Silva Beirão, Francisco Diogo de 
Magalhães Araujo Costa, Alfredo Augusto das 
Neves Holtreman, Antonio Maria da Silva, An- 
tonio Maria Itibeiro da Costa Holtreman, An- 
tonio de P, do Sousa Couceiro, João Gerar- 
do Sampayo Efrem, Abel Maria Jordão Pai- 
va Manso, Antonio Alberto d'Assis, Augusto 
Maria Quintela Emnuz, José Xavier Silveira 
da Motta, José Antonio Luiz Gallo, Francis- 
co Jeronymo da Silva e Antonio Juaquim da 
Silva Abranches, 

Os referidos representantes. apoiados 
agora no mencionada parecer vão dirigir-se és 
camaras à fazer novas reclamações. 

E mais uma questão espinhosa para o 
parlamento, visto que se entende que o decto- 
tó*da rescisão não póde importar mais do 
que a mera significação da purtenção do go- 
verno , pois que careca ainda da sancção 
do juizo arbitral estipulado no contracto. - 

O tempo está outra vez excelente, mas 
muito frio. 

COTAÇÕES OFFICINES DE HOJE. 

Fundos publisos 

Inscripções d'assentamento 

de 3 por cento (juro pa- 

go até ao fia do 1.ºse- 

mestre de 1861), 
Coupons idem... 46 3/4 a 47 1/4 
Certificados de divida diffe- 

cido eve 39 1/80 9934 

Titulos de divida publica sem juro 
Titulos de d 


HG 3h a AT IA 


(antigos) .. 1 as 
Ditos azues.. 2" a 4 
Ditos das tres operações. 12 a 17 
Papel-moeda ... ii... 27 a 29 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
Cotoções dessabbado 11, 
[noLerix eLeGnaPHICO.] 


REGOA 14 DE MAIO DE 1861. 
(Do nossucorrespondente,) 


Fizemos hontem dous telegrammas, para 
o «Commercio do Porto», relativos á terrivel 
catastrophe acontecida no sítio e ponto do 
Cachão, distante d'aqui 7 legoas, pelas 1 
horas da manhã do dia 12 do corrente. No 
primeiro demos em resumo noticia do mau- 
fragio do barco que da quinta do Vesuvio 
conduzia os snrs. Francisco José da Silva 
Torres e sua esposa, o conde e » condessa de 
Azambuja, e o sur. barão de Forrester, nau- 
fragio em que pereceu este cavalheiro, e um 
creado e uma criada do sur. Torres, No se- 
gundo econfirmamos tão infeusta notícia, 

No barco vinha tambem o snr. Aragão 
Mascarenhas, novo juiz despachado para Villa 
Nova de Foscôa, além de varios domesticos. 

E” dificil descrever a anciedade e cons- 
ternação d'esta terra, nos dias de domingo 
e de hontem. Só se viam grupos diversos 
com a dôr estampada no rosto, os quaes si- 
lenciosos se moyism em diversas direcções, 
procurando ns maior anciedade notícias exa- 
ctas, pois que todas se contradiziam umas ás 
outras. O sentimento que se observava era 
tão imponente que inspirava o mais profundo 
respeito. Os rostos de todos que compunham 
os diversos grupos, ora se annuviavam, ora 
resplandeciam com a muior alegria, porque 
agora chegava uma noticia de que morrêra 
tudo quanto vinha no bárco, logo outra de 
que tudo se havia salvado. 

Este horrivel estado de incerteza durou 


e e ee eme 


com elle, não; o egoismo é uma virtude so- 
cial de que não sou invejoso; porém, posto 
que conheça mais de uma pessoa (e minha 
mai entra no numero) prevenida contra o ca- 
valheiro, declaro que sou incapaz de o to- 
mer ou odiar. Encontrei-o esta manhã; ia 
fumando no seu charuto, quando sahis da 
missa, eseguiu com todo o vagar pelo Corso, 
empurrando para diante a enorme barriga 
Os grandes vlhos erravam-lhe indiferentes 
ao acaso, de janello em janella, de sege em 
sege; mostrava imporlar-se tanto com a gló 
ria dos Coromila como com o fumo que dei- 
tava ao vento. Se pensava sériamente n'al= 
guma cousa, era, de certo, no almoço que 
já tinha comido ou no jantar que o aguar- 
dava. Dava ares de homem de bbm senso e 
de bom appelite, que não lem remorsos e 
procura todos os meios para os não ler, com 
médo de dormir mal. Vi-o ir com passo pe 
sado e satisfeito até ao palacio de seus paes 
e disse commigo mesmo; « Vivam os egois- 
tas!» Este homem não se ba-de dar nunca 
ao incómmodo de se oppôr á minha pequena 
providencia! Penso bem assim? Dé-me um 
beijo e adeus, que estou de serviço esta noile, 
Beijou a mãi com a maior ternura, fez 
ama pirueta e foi a correr vestir o uniforme. 
- 4 marqueza por muito tempo esteve in- 


decisa so iria visilar a condessa Feraldi. As- 


dizer que o casamento nunca se faria e a 
sua amisade por Tolla pedia-lhe que a des 
enganasse. Por outro lado, o cnidado que ti- 
nha tido de se esconder d'ella, o receio de 
parecer malevola on invejosa, e, sobretudo, 
4 perspectiva do doloroso exordio que neces- 
sariumente tinha de fazer para apoiar a gus 
opinião, fizeram-na hesitar até á noite. A 
final venceu a dedicação. « Contar-lhe-hei tu- 
do — disse ells comsigo. — Assim, não terão 
sido inuteis os mens sofrimentos, e a des- 
graça da minha vida virã a ser a salvação 
de Tolla. » 


A's dez horos da noite foi so palacio 
Peraldi. Menico, com o braço no peito, res 
pondeu-lhe que a condessa tinha sabido e 
ainda não havia voltado, e que Lello ainda 
14 estava. Tornou no outro dis de manhã. 
Desta vez a snr.? Feraldi e sua filha tinham 
verdadeiramente sahido para ouvir uma mis- 
sa em acção de graças no igreja da Trinda- 
se dos Montes. A marqueza fo, no eutanto, 
visitar os seus doentes e no caminho entrou 
a pensar se seria melhor escrever á condes- 
sa Feraldi, mos repugnava-lhe confiar au pa- 
pel o segredo que só o seu confessor sabia. 
Muito a proposito encontrou o abbade For- 
tunati, a quem pediu parecer. O abbade era 
orador e homem de acção, mas de animo 
escrupuloso e timurato, pouco apto para dar 


ocenpa dos outros? Não queria perecer-mo sós conhecia a familia Coromila para poder 'conselhos. Respondeu-lhe que obresse sg- 


toda 8 noite dadomingo até hontem pelas 
6 horas da manhã, em que um barco apor- 
tára a este cães vindo da Barca d'Alva, e 
asseverava a gente d'elle que tudo ba o 
salvo. Apoderau-se então de todos a meior 
alegria, subindo aos ares alguns foguetes 
por tão fausta nolicia. Mas em breve tudo 
mudou do face, quando pelas 11 horas da 
manhã chegou um tripulante do mesmo bar- 
co naufragado, aflimando. terem morrido o 
snr. Forrester e dous eresdos ! 

Era de tal ordem a perda annunciada, 
e tão attunitos deixára os habitantes d'esta 
povoação, que apesar da noticia ser quasi 
oficial não se queria sereditar, antes pelo 
contrario se procurava sehar, imaginar mes- 
mo, na narração do pobre homem, motivos 
de duvida, Quão pouco durou esta illusho ! 

Pelas 6 pars as 7 horas da tarde tudo 
foi verificado por varios cavalheiros que che- 
gavam do sitio do sinistro, pois que muitos 
d'squi marchavam todas as horas a irem 
verificar 0 facto. Quiz o destino que asa 
tisfação não fosso completa, e que às galas 
festivaes preparadas para receber as valiosas 
existeneias que se julgavam salvas fossem 
substituídas pelas lagrimas e pelo luto. 

E" sincero o sentimento geral que pro= 
duziu a noticia da morte do snr. Forrester, 
e são bem justas as lagrimas que so derra- 
mem por tão desastroso acontecimento. . E" 
uma divida sagrada que se paga á memoria 
do distineto cavalheiro que tanto se sacrifi= 
cára por este paiz. 

Portugal e especialmente o Douro muito 
lhe devem. Era uma grande inteligencia, e 
uma existencia sem mancha na sus longa 
carreira commercial, ; ] 

Os mappas do rio Douro, dopaiz vinha- - 
teiro o varias memorias que deixa escriptas, 
são padrões immorredonros de gloria que 
devem fazer sempre lembrado o homem pres- 
tante o benemerito, Aposar de estrangeiro, 
era portuguez do coração, porque poucos fi- 
lhos sta “patria pa rt ah ella, nem 
mais a amaroi, a enlmiha 242 

Nós que o conhecemos, que sabismos 
das virtudes que o adornavam, tanto na sua 
vida intima, como na vida pablica, tributa- 
mos-lhe sinceras lagrimas de saudade, lasti- 
mando tão grande o irreparavel perda. + 

Quão irsondaveis são os decretos do 
Altissimo! Aquelle que tanto fizera pelo Douro, 
veio encontrar a morte nas caudalosas aguas 
do seu rio. Bem clamára “o ilustre finado 
pelos melhoramentos do rio Douro, mas em 
resposta só achou sempre o desleixo e des: 
prêso dos nossos governos pelas cousas mais 
uteis do paiz. Parecia que já era um pre- 
sentimento seu ! 

Segondo o que me dizem, pareco que o 
snr. barão de Forrester fôra viclima da sua 
dedicação e amizade. No dia 2 do corrente 
partiram d'squi o snr. Torres é sus esposa 
eos snrs. conde e conitessa de Azambuja 
para a sua quinta do Vesúvio, lendo sido 
convidado o snr. Forrester, para alli ir pas= 
ser alguns dins, a que sua exc.* de bom gra- 
do accedêra passando por esta villa'no dia 3. 

“A magoa do snr. Torrese sua familia 
deve ser imensa, por verem perecer 4 sua 
vista um amigo tão esti - € um com- 

roda agem. api ade 
maio SEE 
| deve ser o seu grande sentimento. 
Dizem-nos que estê cavalheiro ficóra alguma 
couss maltraciado e que lodos os maufra- 
gos solfreram mais ou menos; mas por 
certo que as dôres morses lhes hão-de ser 
mais sensivois do que as phisicas. Oxalá que 
o restabelecimento se dê em breve, como 
todos do coração desejam. 

Dizem-nos que o creado de que fallam 
e que fôra viclima, se chamava José Maria, 
antigo empregado do contracto do tabaco é 
que o snr. Tuíres mais O traclava como 
amigo do que como creado, pelas suas ex- 
collentes qualidades moraes. 

Esta terra pagou a divida em que estava 
para com o snr. Torres e sua família, pe- 
los cuidados e sentimentos que em todos os 
habitantes se manifestavsin, e pelas preces 
que ao Ente Supremo eram dirigidas pela 
conservação de suas existencias. 

Os mesmos naufragos conservam-se em 
Linhares, sendo esporaios já hoje os snis. 
conde e condessa de Azambuja. 

Escrevemos á pressa sem neto ou or- 
dem por falta de tempo, e mesmo pelo sof- 
frimento proprio á vista de tanta calamidade, 
que presencismos. 

Para que nada faltasse, tambem no sab- 
bado perdeu o nosso illustre amigo Antonio 
Pereira Carneiro Canavarro sua virtuosa es- 
posa, a snr.ºD. Maria Angelina, deixando na 
orphandade 9 filhos lod-s menores. Não di- 
remos nada da dôr que solfre o nosso parti- 
cular amigo, porque é ella de tsl ordem 
que tem dado sérios cuidados a seus nume- 
rosos amigos. Tem razão, purque era o mo- 


gundo a sua consciencia e se entregasse á 
bondadw divina. A pobre mnlher não teve 
outro remedio senão empregar o unico ex- 
pediente que se lhe aprosentava para sahir 
d'esta incerteza, Resolveu-se a voltar de noi- 
te ao palacio Persldi para fallar á condessa, 
« Se ainda d'esta vez encontro a porta fe- 
chada, — disse ella comsigo— é o céu que 
não quer que os avise. Quem sabe sa Lello 
não terá bastante amor e perseverança que 
vença os obstaculos que antevejo? » 

Quando entrou em casa, sehou um dbi- 
lhete de visita da condessa, em que se lia a 
palavra adeus escrpta a lapis, A's move ho- 
ras da noite viu as portas da palacio fecha- 
das e nenhomo das jancllas que davam para 
a praça estava allumiada. O porteiro disse- 
lhe que toda a fam fa no dia seguinte ao 
amanhecer para Laríccia € que por isso to- 
dos se tinham já deitado, Ao voltar para ca- 
sa, reconheceu, apesar da escuridão da noj- 
te, Lello, correndo como se tivesse azas. En- 
tou no palacio e no fim de dez minutos 
ainda não Linha sabido, « E” escussdo cans 
sar-me, — disse comsigo a marquezs —nada 
se póde fszer contra a vontade de Deus! 


(Continiia.) 


rca Alliança, esrunas 
ate Senhora do Monte 


———— 


PORTO, 14 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
- FIGUEIRA, 3 dias —Cohique Senhora da Boa 
Viagem, mestre Lourenço, cavala, 
BAHIA (por Vigo), 70 dias. — Barca Douro, cap. 
Rocha, assucar e couros, à 3. Adrião da Rocha. 
NEW-YORK, 44 dias. — Hinte americ. aldilaran, 
cop. Hand, varios generos, a Guedes, 


O COMMERCIO DO PORTO. 
Até esta hora si 


T- ma lembrança “como” testemunho 66 annos de idade. O processo estava pen=/" Em Maryland as plantações estão dess=| 4 e 
Eisestina À adiado, dente no Supremo Tribunal de Justiça para |nimadas, e ho sul correm perigo as colhei- pralinias, ingleza Eli 
O snr. Nazareth recusou, com a maior/O qual o réu tinha recurso de revista. g las pede Prq de cultura. a - 

i j A cortesia, allegando as mesmas razões que f- Besabamento. — Anté-bontem ás 8] — SARAJEWO 9. — À praça de Nikchit 
pondo o baleado zera valer po recusar a commenda que lhejhoras da noite, cabiram dous lanços de li-|fni abastecida “em virtude do arranjo feito 
dignos um do outro. E offereciam os empregados da alfondega e ain- nhas do cume d'um armazem, sito no Se-| pelos consules. , 

; O -navfragio que acaba d'acontecer será da mois essa mesma recusa. nhor d'Alem, e pertencentes aos herdeiros A Porta aceeita à commissão de repre- 
mo diraoica larga de espaço, sobre O A direcção da: Associação Commercial, do. fsllecido commerciante Manoel Pereira | sentantes das potencias da Europa para re- 
abondodstáás que tem estado o Fio Douro, manifestou mais uma vez ao snr. Nazareth, [Guimarães e Silvo. -- |solver a questão da Herzegovina. | 
fazendo-o um sorvedouro de vidas. o muito apreço em que linha os seus bons Este desabamento artombou tres pipas BUCHAREST 2. — O ministerio apre- 

- serviços com que coneiliars os interesses lo-|de vinho, uma das quaes se perdeu total-| sentou a sua demissão. 


déllo das-espotas e das mães, e ums perfei- 
ta ppt e O sentimento é geral, 
parqua todos conheciam as virtudes que pos- 


E Pas NEW-CASTLE, 13d ing. 
Ap —— Igitimos do commercio com os da fiscalisação, e|mento. Calcula-se O prejuizo vin cerca dej A ussemblea da Valaquia votou emsen-l,a,. PR DR É Coloparl Ci DO É a 
. NOTICIARIO. ella agradecendo nos termos mais nbsequiosos 4008000 réis. - [tido unionista. suba: 
o — y disse que uma tal demonstração por parte do Erobidade. — O cabo da companhia O principe Couza respondeu declarando VIANNA.—Rasta Julia, mestre Sgona, encoms 


mend, 


O nanfragi 


chão. — Na carta do nosso correspondente |s do maior valia que podia ter na sua vida, 
da Regoa, se pin! 


gui q b| 
ticular da Regon, datas do Já e recebido no sitio do Ouro, onde, depois da cheis, N- 
Regoa 14 de maio. — A estas horas 


hoje: 
á « 


, O lrislissimo acontecimento que teve 


io no ponto do Ca-|corpo commercial d'esta cidade, era para elle 


consternação que cau-la que mais a lomava como prova de smisa- 


cou em sécco. 


ppt o ter constado ahi, por via do tele-|Manoel Pereira Penna & C.* 


é no sitio do Cachão, morrendo desgra- 
Jamente o snr, barão de Forrester. 


« O snr. Torres é a snr.? D. Antonia 
Adelaide Ferreira achavam-se ba dias na sua 
quinta das Figueiras (Vesuvio), em € a: 
mbis do conde e condessa d” moi i 
os foi visitar expressamente o infeliz barão 
de Forrester, e no domingo 12' partiram to-| 

| dos ginco pelo rio Douro abaixo, acompanha- 
«dos d'um crisdo e uma criada, com tenção 
deviremjonterá Regos, onde eram esperados. 

« Pelos 11 horas da bata quod 
ao parigosissimo ponto denominado do Cachão, 
tendo as “do rio ganhado pila volu- 
me em consequencia das chuvas dos 
e 6º feira, e uma corrente espant 
transpôr este ponto, o barco em que 
abriu e eil-os a debatter-se com a furia 
aguas, aii! 

“4,0 sur, Torres agarrou-se a um bar- 
ril com azeite, e com tal aflicção, que o 
sangue espirrou pelas unhas fóra, e assim 

ou por alguns minutos até que foi salvo. 
O conde de Azambuja segurou sua esposa 
nadando re, 6 dizem Que conser i 
ta presença de espirito, até que foram igui 
mente: salvos, bem como a sor.º D. Antonia. 

« O snr. barão de Forrester, nadando 
sempre, estava já proximo da terra, quando 
desgraçadamente recebeu uma pancada na 
cabeça, creio que de algum fragmento do 
barco, que o fez vietima do nanfragia. 

« O criado José Maria, e a creada Go- 
trudes tambem pereceram. A tripulação do 


barco salvou-se. n 
“4 Forçosamente haveria a lamentar mais 
slguma victima, se nãofóra ter havido horas 
j elle mesmo sítio um naufrágio 
d'um. barco carregado de cereses, vindo de 


noticia 


deira damos os seguintes pormenores. 


Hontem de manhã, depois de formado 
o auto judicial, foram os ossos collocados 


S. Christovão de Mafamude, com acompa- 
nhamento de padres e da irmandade. 


rou que o esqueleto era de um homem de 
18.3 20 annos, e que parecia, pelo estado 
em que se achavam os ossos, ter sido en- 
terrado ha 15 annos, pouco mais ou menos, 

“O proprietario actual comprou aquella 
propriedade ha 4 annos. 


Ha n'aquelles sitios uma molhér que diz 


Oque ainda deve apparecer um outro esquele- 


to, pois que, n'uma epocha que não precisa, 
um soldado matára no Alto da Bandeira dous 
presos, que foram enterrados no sitio oúde 
appareceu a ossada, 

Fizeram-se mais algumas excavações e 
já appareceu um osso. — k - 
Hoje esta mulher e outras pessoas que 
assistiram ao achado do esqueleto devem ir 
á administração de Gaya para se lhes toma- 
rem as declarações. 

O abbade de S. Christovão de Mafamu- 
de tem n'um livro registrados os nomes dos 
individuos que por oceasião do tiroteio do 
Alto da Bandeira em 1847 alli morreram com 
designação dos sitios onde foram enterrados. 
Este registro tambem servirá de muito pa- 


pre a investigação. , 

Companhia do Graz. — Foi a recei- 
ta da Companhia Portuense de Iluminação 
a Gaz, no mez de abril eltimo 5:4328900, 
e a despeza 3:8218770 réis, sendo o balan- 


Foi arrematada pela firma commercial 


Pormenores. — Em additamento à 
e démos do achado de um esque- 


: Oquelioto bumsno na excavação que para à nova 
Pi an se não saberá são Os pormenores estrada se fazia n'um quintal do Alto da Ban- 
que o a narrar-lhe. 


n'um esquife e conduzidos para a igreja de 


“O perito que procedeu ao exame decla- 


ra esclarecimento da authoridade a quem cum- | 


ço a favor da: companhia (lucro) 1:611$130. 
O netivo da mesma companhia em 30 
do referido mez era de 4257998514, e o 


Hespanha, para salvamento de cujo carre- 
- gamento tinham all concorrido alguns bar- 
cos, que am de prompto i i 


Pot 


porque o siti ques 
leu o sinistro, é um sorvedouro espantoso, 
onde o melhor nadador se perde e succumbo. » 


Vimos outra carta da Regos em que se 
dão com pequenas diferenças E Ri gd 

. menores da qua fica transcripta, Transcre- 
veremos d'esta as seguintes passagens : 

«P morte do barão de Forrester 
concorreu talvez o ter le: na cabeça com 
o mastro do barco na occasido em que na- 
dava para se salvar. 

«O criado José Maris e a crisda Ger- 
trudes morreram. Esta principalmente foi por 
algum tempo no cimo da agua, agarrada á 
vella do barco, mas na oceasião em que se 
aproximavam d'ella n'um barquinho, foi ao 


naq 


Passageiros. — O vapor «Lisbonysa- 
hido hontuin para Lisboa pelas 6 horas da 
tardes levou a seu bordo 80 passageiros, en- 
tre elles os seguintes : 

José Jonquim. de Carvelho, Joaquim 
Rodrigues Duarte sun esposa e dous fi- 
lhos, Jusé Fernandes Barboss, E. Caíllier, 
Francisco Arnaud, Antonio José Duarte Na- 
zareth e soa esposa, Joaquim Freire d'Almei- 
da, Samuel S. Malcolm, Felix Duserieux, João 
Guilherme da Motta, Bento Carrera, Geolfroy 
de Lusson, Casimiro Pierre. 

'Wheatro. — Teve hontem logar, no 
theatro Baquet — o espectaculo dramutico- 
musical em beneficio do joven artista, é com- 
positor de musica, José Candido Corrêa Ju- 
nior, Representaram-se duas comedias en- 


fando.——— graçadas, mas já muito vistas, que cons- 
nr. Torres sslvou=se agarrando-se tituiram a parte dramatica, ou antes comi- 
a vis o de szeite. = ea, do espectaculo.- O concerto muzical foi 


« Asnr,* D. Antonia foi dentro do bar- 
co agarrada ás dragas, porque o barco se en- 
cheu d'agua quasi no. fim do ponto, e as- 
sim foi rio abaixo, Depois lirscam-n'a com 
um barco, - 

« O conde d'Azambuja nadava agarrado 
és canas da armação do barco. À condessa 
sabiu conjunciamente com um marinheiro, 
que nadou agarrando-se a uma vara do barco. 

« O juiz de direito de Villa Nova de 
Foscõa, Aragão Mascarenhas, salvou-se agar- 
Fado Uma vara. 

- 4.0s naufragos mudaram de roupa na 
dai da Alegria e foram pernoitar para Li- 
nhares. 

“O snr, Torres está sobremaneira magos- 
dissimo pela morte do barão de Forrester, 
porquanto este tinha sido convidado por elle 
para ir ds Figueiras, passar na sus compa- 
nhia 0 tempo que alli estiveram e para lirar 9 
planta da quinta.» executada, e muito applaudida. 

Mia tação, —Hontem, quando já O espectaculo terminou é uma hora da 
o she. Antinio José Duarte Nazareth se achava jnoite | | 
é bordo do vapor, onde tram despedir-se Se senão deixasse parao fima marcha, 
dello os empregados da alfandega, a direc-|que era a novidade que mais desafisva a cu- 
ção da Associação Commercial e muitos ví- |riosidade do publico, era muito decrér que 
tros individuos das diversas classes, o snr.jo espectaculo lerannasse sem espectadores. 
Carlos José da Silva, socio da respeitavel casa A concorrencia fui grando. 
dos snrs. Fortunato Chamiço, Filho & Silva, Mais um concerto. — Na proxima 
apresentou go snr. Nszareth uma manifesta-| segunda feira terá lugar no salão ds assem- 
qa escripla , assignada por cento e tantos|blea do theatro de S. João, um concerto da- 
comerciantes d'esta praga, e na qual Ibejdo pelo habite joven pianista portuguez, An- 
significavam o sentimento que a sua partida | tonio Soller. 
causava ao corpo commercial desta mesma E de esperar queo publico lhe dê mos- 
praga e lhe Lestomunha vom a gratidão devidaltras do que sabe apreciar o lalento artístico, 
dos bons serviços que 0 mesmo: snr, fizera ao |cultivado pelo estudo. O sur. Soller é um ar- 
commercio leito, como director imerino dajtista muito modesto, e ests qualidade deve 
alfondoga desta cidade, setvir-lho de recomendação, porque lhe 

O snr. Nazareth, commovido e penho-|realça o merecimento. 
tado, declarou quo sentia não poder agra- Fallecimento. — Falleceu bontem de 
decer pessoslmente a cada um dos siguala-|torde, nm cadeia da Relação onde se acha- 
rios ds mencionada manifestação, mas quejva preso, O réu Antonio José Coutinho, sen- 
ma sós chegada s Lisboa agradeceria a honra |tenciado 'a degredo perpetuo, por crime de 
que lhe dispansavam, e que mais valiosa se |fabricação de moeda-falsa. Foi preso na sua 
tornava, por ser apresentada por um mom-|casa, da rua de Camões, em 12 de abril de 
bro de uma casa tão respeitavel. 1856 ; appsrecendo na busca a que n'esss 00- 

. Dias antes, o corpo do commercio tinha |casião se procedeu provas evidentes do eri- 
pedido ao" snr, Nazareth licença para  lhe/me: Era ourives, natural de Lisboa, e tinha 


cheio e variado. O joven violinista Augusto 
Marques, executou na rebeea unas variações 
que lhe valeram muitos e merecidos applau- 
sos. A senhorita Gabriella Plorentina cantou 
uma aria da opera «Gonçalo de Cordova», 
e se não fez valer a muzica, souba desa- 
fiar, com os seus olhos buliçosos o agrado 
do publico. As variações de Saxophone, pe- 
lo sur. Castilho, mestre da banda d'infan- 
teria n.º 18, fotam merecidamente applau- 
didas. 

Na simphonia, composição original do 
beneficiado, notava-se pouco accordo entra a 
banda militar e a orchestra, porém ainda as- 
sim se revellou merito nã composição. 

Terminou o espectaculo com a marcha 
auz flambeauz, de Meyerbeer, pelas bandas 
militares da guarda municipal, esçadores n.º 
9, infanteria 5 e infanteria n.º 18 

E" de brilhante effeito e foi regulsrmente 


de guardas da alfsndega, José Ribeiro, achan- 
do perdidas tres notas do banco no valor de 778 
réis, as entregou ao seu comimandante para 
serem entregues a seu dono, quando appare- 
cesso, Foram entregues aos snrs. Fontes & 
C.?, que as tinham perdido. 

Etoubo. — Um individuo, conhecido 
pelo nome de José Brazileiro, morador em 
Requezende, suburbios d'esta cidade, tomou 
ha tempos uma criada, que hontem lhe fu- 
giu, roubando-lhe 20 libras em dinheiro e 
alguns anneis de ouro. 

O roubado queixou-se-á authoridade com- 
petente e descobriu-se que a roubadora era 
(já tida e havida por mulher de má vida. 


«Jornal do Commercio», quê na noite de 7 
do corrente um individuo, por noms Manoel 
Marques, indo de Oeiras [a 3 leguas de Lis- 
boal para o Porto Salvo, logo adiante do 
ponto da partida, foi assaltado por dous hos 
mens que lhes roubaram AO9g000 réis que 
levava, e 3 bolões de ouro da camisa, e ain- 
da em cima o feriram com um tiro de pistola. 
Parece que os salteadores sabiam que o 
assaltado levava o dinheiro que lhes rouba- 
ram e por isso o esperaram, sabindo-lhe so 
encuntro, 


Ss, 


(CommuNICADOS.) 
Hoje tiveram logar as solemnes exequias 
que a meza da Santa Casa da Misericordia 
mandou celebrar pela alma do finsdo bem- 


Salteadores de estrada. — Conta o|t 


a uma deputação que póde considerar já a 
união dos principados um facto consumado. 

TURIN 10. — Ha notícias de 'Napoles 
que alcançam a 8. Duzentos borbonicos ti- 
nham sido batidos no dia 7 pelos milicianos 
nacionaes perto de Copua e no dia 8 esta- 
vam cercados. 

Em Napoles havia tranquillidade. 

Alcance. 

PARIS 11. — A Prussia e a França res 
conhecem o novo governo italiano. 

S. PETERSBURGO 11. — Rebentou uma 
revolução em sentido religioso, em conse- 
quencia da qual foram fuzilados setenta dos 
insurgentes. Em outros pontos houve mo- 


ms. 
TURIN 142. — Um exercito de 50:000 


italisnos marcha em direcção aos Abruzos. 
Temem-se insurreições. 


PARTE COMMERCIAL. . 


ALFANDEGA DO PORTO. 


RIO DE JANEIRO. — Na barca liydra, A, J.Ri- 


feitor, Joaquim José de Campos. 

A armação cobre toda a igreja de lu- 
to, e a eça é rica, tanto em architeclura co- 
mo nos ornatos, eem sentido e gôsto dieren- 
te de todas as que se tem visto. E" executada 
pelo snr. Lisboa, antigo armador daquella ca- 
sa. A armação póde ser vista até ámanhã quin- 
ta feira, todo dia. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 8, 
do Havre de 6 e'do Broxellas de 7. 

Um despacho telegraphico de Pariz-dá 
a noticia do reconhecimento do reino de Ita- 


beiro da Costa, 1 caixa com rendas é 40 satcos é 7 
barricas com feijões. 

DEM. — Na galera Castro 2.º, A. José Pires, 4 
om vinho engarr: ; Castro Silva & Filho, 
avo com 
nior, 7 o picões e 12 
com pomada de cebo, Assenção & Sabihiago, 
es com retroz; 4. Domingues simões, 6 barris 
com presuntos, 28 ditos com salpicões e 14 pacules 
com fio de linho; J Augusto Braga, 4 caixões com 
vinho engarrafado e 1 dito com chapeus; D. G. dos 
Santos. J5 barricas com areio. 

BAHIA. — Na barca S João, Viuva Azevedo & 
Filhos, 200 cunhetes cum vellas de cebo; A. G. No- 
gueira, 200 ditos cor dilas. — 

[az 


ia pela França e Prussia, 

A noticia deve ser acolhida com reserva, 
orque nada a fazia prevêr para lão breve, 
sobretudo por parte da Prussia, a quem! 
por certo, nho conviria colocar-se assim em. 
dessecôrdo com a Austria, no momento em 
que a communidade de interesses, com re- 
lação ás provincias polscas das duas monar- 
chias , as obriga ç bô de 


Como quer que seja, o estado da Iialia 
meridional era cada vez mais violento, e as 
rigorosas medidas de repressão empregadas! 
para vencer os movimentos reaccionarios de-| 
salinvam e alimentavam rancores e divisões, 
que muito embaraçarão o restabelecimento 
da hora ordem de cousas. 

Se é verdadeira à noticia dada por um 
telegramma de Londres, parece que o gover- 


litica franceza, pois diz a noticia que por cr- 
dem do Papa fôra dissolvido um club forina- 
do pela sociedade catholica franceza. 
As nolicias da Hungria são graves. 
O comitado de Torontal protestou contra 
a resolução tomada pelo governo de Vienna 
de cobrar os impostos á força. 
Em vista do desfavor com que em toda 
a Hangria se recebeu o discurso imperial, jul- 
gava-se que os comitats, quando tenham de 
fazer uma eleição qualquer, continuem a ele- 
ger Kossuth, Turr e Klapa, e recomeça a 
receiar-se em Vienna, que a questão hunga- 
racheguea ponto de não poder resolver-se 
por uma transacção pacífica. 

A situação da Polonia não é mais lison- 
geira. 

Havia receios de novos conflictos no dia 
8.de meio, dia da festa de S. Estanislau, pa- 


jectaram fazer n'esse dia uma grande e so- 
lemne perigrinação, e é possivel que, apesar 
das conselhos prudentes dos homens, se não 
consiga impedir a perigrinação, em que de- 
vem tomar parte as procissões de mulheres 
procedentes de todos as partes da Polonia, 
mesmo da prussianna e austriaca. 


DESPACIIOS TELEGRAPHICOS. 
LONDRES 8. — O Papa deu um grande 
jantar aos generaes francezes e ponhilicios. 
Por ordem do Papa dissolveu-se um circulo 
formado em Roma pela suciedade cstholica 
franeeza. 

“VIENNA 8, —O municipio de Fiume re- 
cusou, pela terceira vez, enviar deputados a 
Agram. 

MARSELHA 8. — E" desmentida a nofi- 
cia de ter sido proclamada a republica em 
Palermo, Os insurgentes da Basilicnta, pre- 
sos com as armas na mão, foram fuzilados. 
O areebispo de Santandre e tres ricos pro- 
prietarios foram presos. Insurgentes de Car- 
bonara destruíram um destacamento de pie- 
montezes, estes em represalia incendiatam 
a povoação. O director de cultos ameaçou per- 
rante os tribunses o cardeal arcebispo 
de Napoles, porque impede aos curas as pre- 
ces por Victor Manoel, 

PARIZ 8. — O almirante Munoy inspes- 
cionou secostas da Syria e especialmente S. 
João de Acre. 

Malta toma todos os dias um mais for- 
midavel aspecto. 

NOVA-YORK 27. — Em Washington ba 
a crença de que as medidas adoptadas bas- 
tam para repelir todo o ataque. 

Os separatistas tomaram o forte de Smith 
em, Arkanes. 

Augmenta o sentimento unionists. 


RO. — Rasca Conceição d'Aveiro, mestre 
Maitos, lastro. 

IDEM. —Hiate Nova União, mestre Mano, lastro; 

IDEM. —lliste Matia Lopes, mestre Cruz, lastro. 

. FIGUEIRA. — Histe Conceição Feliz, mestre Ro- 

Urigues, encommendas, 

LISBOA, — Vapor Lisboa. 
| Aide is ing. Hannah, cap. Simpson, 
astro. 
EO RDIEA ENE ing. Violet, cap. Jackson, 
ro. 


— manta 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 5 

6 de msio — Em Dover, o Alins, cap. Slrandhamo, 
de Lisboa para Kasko. 

4 — Em Cork, o Novo Feliz, de Setubal, 

e SAHIDAS. 
4 de maio — De Liverpool, o Arlemas, cap. Bur< 
- nerd, é o Eva, cap, Davies; am- 

bos para Lisboa. 


» 


FALMOUTH, 5 de maio, — Entrou o Joven Erme- 
lindo, cap Silva, procedente do Rio de Janeiro 

“QUEESTOWN, 4 de maio.— Entrou o S. Jorge de. 
Aveiro, an Santos, procedente da Paraiba, 

MAURÍTIUS, 24 de março. —Eatrou em 13 do 


Receita d'alfandega de La 13 de 6 raiado Pora cu Anda nta ja 
perda ct ASR pa 2a. to qu oi GA Ud pet poa 
Idem em 14. recem BB96GIOS Bomber, artibo qui em 14 a Mari; om aviriay 
maos | em oi te 4 
79.8658099 [Ico dios ables, Da lat. 14 Selogg, 61 E 
DESEMGHOS DE EXPORTAÇÃO, = 
maio, 14, Welegraphia electrica, 


[Dirigido 4 Assuciação Commercial.) 
LISBUA, 13 DE MAIO. 
ENTBADAS. 


SOUTHAMPTON, 3 e meio dias. — Vapor. paq: 
ing. Uneida a 


qo tp 
ueeb | à t 

GIBRALTAR, 86 horas.—Curveta a vapor Bar- 
tholomeu Dias, k 


é SANIDAS. 
— Escuna ing, Santo Ursula, pertencente & 
Associação deuviminada Ioyal Victoria Yacht Clubs, 
LIVERPUUL —Brigue rss. Andreas, 


No barca União, A, eira 1 qu LONDKES. —Cholups ing. Despatch 
ta 1 aee PORTOS DU BAZIL.— Vapor pag. fog. Oneida, 
a . PALME.—Brigue suce. Sulide. 
“RIO GR E ça —LUNDMES,—brigue ing. Thetis. 
Felix da Costa, 3 caixões Com retroz; 4 ) Barbosa IDEM 14. 
de Lima, 7 amiirrados com obras de viúes, 10 con- ivrião 
duças e SU cestus de madeira; . U, Corrêa Leite, 4 pa 
jumentos. ZEN, LIVERPOOL. 4 é ui 
C. José Pereira, 3) MA 


IDEM.—No patacho Mai 
vol. com presuntos e salpicõe: 14. T de Lemos, 
27 barris com vinho e 3 vol m fazendas; J. A 


Brigue 10g Prom 


no pontificio se inclina a transigir em a po-|- 


trono da Polonia, As mulheres polacas pro-|" 


Fernandes de Azevedo, 1 caixãv com calçado e 1 8 dias, — Palhabote ing. 
dito cum roupa; J. Vicente Domingues, 2 pipas de 
vinho e 40 caixões com dito engarrafado; J. F. de 
almeida, 2 coixões com arbustos e 1 dito com obras 

E - Moreira Sampaio, 4 vol, com di- 


Sambas. 
VIGO E NANTES. — Vapor paq. fr. Ville de Poris, 
LONDUE» —Yapor ing. Aun. 
SETUBAL. —Escuno sug. Tell fall. 


versas fazendas. 
LUNDRES. — No vapor Iberia, 4: M Rebello Val- 


lente & T cher, d e meia pipas de vinho; Code & PAIA!.— Barca fr (P) flor du cb. 
Baker, 5 ditas de dito; A. Rodrigues Veiga, 30 barri- V. R. DE SANTO ANTUSIU. —Potacho ing. Ssxon 
cas com, CL. Gubian, Éslhos & €.4, 5 RIO DE JANEIRO —Barca lubeg. tu 


pipas! 
» 59 ditas de dito; 3 4. 


Rought 
ões com rolhas. 
BELFAST.—Na escuna Mary Sweet, 
Jost'k. Leão, 9 e fueia pipas de vinho, 
HALIRAX.—Na escuna Deolinda, H., R., Teage 
& 6.º, 150 pipas de vinho; FP, da >ijva Marques & 
6.º, 11 saccos com rolhas. 


LUNUKES, — Vapor paq ing. Amazon. 
SF. JEANNW BUUNSWICK. — Barca norueg. 
Gladiator. 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 
UM BAILE DE MASCARAS, quadrilha ex- 


Pe a trahida dos melhores motivos d'esta vpera, 
RIO/GRANDE BO SDL — Ho" paládho Miavéiai | PEE-SRNDRDO 16 -Lhaadainnda- ss ma Rua do 


TA. de Faria & Filho, 4 cunhetes com retroz. Sol n.º 208. Preço 300, réis. 


ANNUNCIOS. 


Alfandega do Porto 


dis 15 no corrente começa o recebi- 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 


COMPLETA DESCARGA. 
auto, 14, 
FIGUEIRA.—Histe Antunes 1.º, mestre Silva. 
TAVIRA.—Cabique Novo Viajante, mestre Trin- 
dade Junior. 

VIGO.— Palucho S. Bosventuea, mestre Bouzon. 
LONDRES.— Vapor ing. Iberia, cap. Kavanaugh. 
LISBOA. por Lisboa, cap. Contente. 

LAGOS. bique Jesus Piedade, mestre Gon - 


Nº 


salves. mento das relações para O juro das ins- 
E cripções “de assentamento, respectivo ao 1.º 
TERMOS DE CARGA. semestre do corrente anno é a entrega dos 
maio, 14 coupons no mesmo semestre. 
SETUBAL. — Histe Primavera, 70 ton; mestre 
Ferreira. 


Transferencia 


S leilões no Bazar da rua do Almada n.º 
363, annunciados para as 2.ºº, 4.8 « 6.09, 
GENEROS DESPACHADUS PARA CONSUMO. - |ficam transferidos por justos motivos para as 
nato, 14. 8,º,5.*' e sabbados, das 5 horas da tarde 

Assucar—8 caixas, 2 feixos, 6 barricas e 1M5/ás 11 danoute, tendo logar o 1.º leilão áma-+ 
saceos. nhã 16 do corrente. Além dos dillererites 
e a objuctos ha um rico santuario com imagens. 
Gomma —23 barricas. y (1286) 
Col RN es UNTES & C.º perderam tres notas do Ban- 

co no valor de 778UUO réis que foram 
nchadas pelo esbo dos guardas da alfandega 
José Ribeiro, que as entregou ao seu com- 
mandante para serem restituídos a quem per- 
tencessem, é que effecuvamente nos foram 
emregues; assim agradecemos por este meio 
no menciunado snr. Jusé Ribeiro, que já por 
mais vezes tem dado iguses provas da sua mui- 
ta probidade. (1287) 


. FIGUEIRA, —Hiate Mentor, 59 ton., mestre Oli- 


eira. 
LONDRES. — Vapor ing. Iberia, cap. Kavanaúgh. 


GENEROS DESPACHADUS PELA MEZA DA ESTIVA 
maio, 14. 


Flor de enxofre, 252 barricas. 
Folha de Nand es, 62 caixas. 
Garrafas, 48 duzios. 

Pau mogno, 43 traços. 

Uleo de Imhaça, 6 pipas. 
Salitre, 440 saccos, 
Terbentina, 21 barris. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E 
uno, 14 
Manifestado para deposito. 


AGUASARDENTES: 


vu deposito de stearina, 
soda nacional, acido sul- 


PRP 7 pa 7 «usam |phúrico ete., mudou para à 
epa ie rua de S. João n.º 78, 2.º 

O de mio andar. u2ssy 
Despachado para exportação. 

Vinho - N06337,00 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º* 45 a 51 


ERESESEO om brilhante sortimento de fa- 
zendas proprias da estação, modélos ele- 
gantes francezes para roupas de homem, le= 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 45 DE MAIO. 
ks 1 nonas DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra 


Patecho dinamarquez G. Winkel, 


ques modernos para senhora, imitando remos 
O vénto é L. (brando) é o mar bom, 


de Nôres, e muitos outros arhigos de gósto 
dé novidade, cá (1078) 


k 
a 


Quens faltar uma porção de metros de 
chita fslleno cses dos Guindaes n.º 88. 


ERNARDO Branco 

de Oliveira, com 

estabelecimento de al- 

quilsria na rua de D Pedro n.º 168, faz 
publico a todos os seus amigos e freguezes 
que continúa com a sua diligencia de cor- 


Grande e unica fabrica de chapéus francezes em Portugal 


DE SICARD & GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


1º QUALIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


rid Amarante e Lixa nos seguintes|Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição rica, se. 38360 28880 28400 
dias EPE do Porto para Amsrante nas » decastor » » pretos, cinza e ganga. 58000 48500 48000 
terças feiras ás 4 horas da manhã o volta »  decestor á Garibaldi ou marinheiro .... 38600 28000 
d'Amarante nas quartas és 6 da menhã; » - decastor baixos diferentes fórmas e côres 33600 18800 

volta para a Lixa nas quintas feiras ás » de velludo preto, castanha ou topasio........ 38000 28000 

4 da manhã e vem da Lixa para o Porto ás » de péllo de lebre ou coelho, todas as fdrmas 

sexta feiras ás 6 horas da manhã; volta O COPOS esccseno ren mera reru rama cannvens 18000 24250 


N. B. 4 especialidade da nossa fabrica são os chapéus de castor em todo o género 
e côres que são fabricados por Mr. SICARD, que trabalhou n'estas qualidades de chapéus, 
como contra-mestre, durante vinte annos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville & 
Ponmaroux. 

Na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phantasia para dama e creanças. 

Garantimos nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sua fôrma é patente ao 
publico logo que saiba uma novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 


E. MEUMANN & C.' 


43 — Praça de D. Pedro — 66 


UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


S PIANOS D'ERARD 
Que consiste em 


A — Forte piano, de grande e de pequeno modélio. 

ab mrosbanyjy sclerá ais gubatijo Siaml C — Verticaes tanto de cordas obliquas, grandes e pequenos modélios, como tambem 

A Instancia de José Narcizo d'Azevedo ejde cordas direitas. 

sua irmã D. Maria d'Agonia de Azevedo, A — Harpa de movimento dobrado, estylo gothico com riquissimos ornamentos. 

d'esta cidade, estão correndo editos de 30 No mesmo estabelecimento encontram-se tambem pianos de PLeveL, author muito co- 

dias, a contar de 6 do corrente mez, a cha-|nhecido e tambem de 1.º ordem. 

mar toda o qualquer pessoa que so julgue Dito de Bord — Que obteve a medalha do 1.º classe. 

com -direito á justificação de habilitação a Ditos de Deorner. 

que procedem por fellecimento de seu irmão Ditos de Spreoner de 3 cordas: 

Manoel Salvador de Azevedo, para que den- Tambem receberam ha poucos dias varios instrumentos, escolhidos propriamente por 

tro do dito praso venham deduzir o seu di- |. Meumann na sua ultima viagem que fez a Pariz, Inglaterra, Allemanha e Suissa. 

reito ao cartorio do escrivão Adelino de Fi- Chama-se a attenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer acquisição de alguns d'es- 

gueiredo, do juizo de direito da 1.º vara, |tes instrumentos sobre a circumstancia demasiado altendivel de que a reducção de seus 

desta mesma cidade, sob pena de se jul-|preços é a não poder ser competida por outro qualquer estabelecimento que venda o 

gar a mesma habilitação, etc. (1284) |mesmo genero. 

ROSES = EST ESET ET TER Recebem-se em troca pianos usados para vender como taes ás pessoas que os não 

À querem novos e para alugar, como é mister em um estabelecimento convenientemente 

' montado em todas as suas partes como este. — Concerlam-se pisnos por modicos preços. 

nº rua do Corpo da Guarda n.º! 29 a31 

vende-se vinho simples de Rio Dão 


muito bom a 60 réis o quartilho, e tambem 
por pipa ou almude, com os abalimentos 
porporcionaes. (1282) 


CHA” PRETO 

(Orange Wekoe) | 
A 750 REIS O ARRATEL 
VENDE-SE na Reboleira n.º 41. 


— BANCO. 
UNIÃO PORTUENSE 


S snrs. subsoriptores do BANCO UNIÃO POR- 
0 TUENSE são convidados a reunirem-se na 
sala da direcção da Associação Commercial, 
sabbado 18 do corrente ás 11 horas, pora 
resolverem sobre uma proposta de fusão com 
o BANCO COMMERCIAL, INDUSTRIAL E 
AGRICOLA é no caso de esta ser approvada se 
proceder em seguida á reunião da assemblea 
geral dos subscriptores dos dous bancos. 

Porto, 14 de maio da 1861. 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Presidente. 
(1279) 


BANCO COMMERCIAL, 
INDUSTRIAL E AGRICOLA 


S snrs. subscriptores do BANCO COMMER- 
CIAL INDUSTRIAL E AGRICOLA são convi- 
dados a reunirem-se no salão da entrada ds 
« Associação Commercial, sabbado 18 do cor- 
rente ás 11 horas, para resolverem sobre 
uma proposta de fusão com o BANCO UNIÃO: 
PORTUENSE, e no caso de esta sêr approvada 
se proceder em seguida á reunião da assem- 
blea geral dos subscriptores dos dous bancos. 
Porto, 14 de maio de 1861. 
José Joaquim Leite Guimarães, 
Presidente. 
(1278) 


para Amarante nos sabbados ás 4 horas da 
manhã e vem de Amarante para o Porto do- 
mingo ás 6 horas da manhã. 
PREÇOS : 
Para Casaes ... 
Para Trovoad 
Para a Lixa. 
Para Sangens.... 
Para Amarante... 


mM Cet a 
ELO cartorio do escrivão da Relação abaixo 
assignado, correm os 30 dias da lei pa- 

ra ser preparado o aggravo d'instrumento ci- 
vel vindo de Louzada, em que é aggra- 
vante D. Guilhermina Roza de Meirelles e ma- 
rido eaggravado Carlos Vieira de Mello da 
Cunha Osorio, pena de se julgar deserto e não 


seguido. . 
Porto, 13 de maio de 1861. 
o sena aaa 
Francisco Ignacio de Souza Albuquerque. 
X EO 


Nova Companhia Utilidade 
Publica 


ÃO prevenidos os snrs. accionistas, que 
a 2.º prestação é do 20 por cento, ou 
de 5080) O réis por acção, e devendo achar- 
sejem caixa no dia 8 de junho, para com- 
imodidade dos snrs. accionistas estará aberto 
o cofre d'esta companhia para a cobrança, 
desde 20 de maio, em todos os dias uteis 
desde es 10 horas da manhã até ás 2 da 
tarde. 
Por conta das futuras prestações rece- 
bem-se adiantamentos com o venciment 
4 por cento de juros até o completo da quan- 
tia que ha para ser entregue ao governo. 
Porto, 1 de maio de 1861 
Por ordem da direcção, 
E. Moser. 
Secretario. 
-M171) 


VENDE-SE o Circo da Luz, silo em 5. 
João da Foz do Douro, com dous ter- 
tenos que se acham juntos so mesmo sitio, 


(1283) 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


4.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 9.090:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 65600, 
meios ditos a 38400, quartos a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 18 de maio, 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 
mios. 


E 5e7,a casado sr. 
Antonio de Magalhães Lima, ou á rua da Can- 
cella Velha n.º 62, a casa do snr. Antonio 
José da Silva Teixeira. (1216) 


VENDE-SE a casa da Batalha n.º 

86, 87, 88, 89e 90, com com- 
modos para uma numerosa familia. 
(1187) 


Nt rua Direita n.º 212 ha uma familia de- 
cente que neceita hespedes por preços 
muitos commodos. (1218) 


FALLENCIA 
DE ANTONIO BARBOZA DE MATTOS 
0 Curador fiscal provisorio convida os snrs. 
credores a reunirem-se no Tribunal do 
Commercio pelas 12 horas do dia 24 de muio 


N. B. Os mesmos venderam 

da ultima loteria os seguintes 
premios em bilhetes inteiros, quartos e cau- 
tellas de 500 8 250 réis : 


ESd ooiDoO | Em bilhetes inteiros desigpado. pelo snr. juiz commissario para 
posa uprndaçr CIT A MONTADA 2108000 uai icação de creditos e mais diligencias 
os ill. o exe. snrs. que se digna-|2014.. 2008000 | Em quartos e cau- | sollici = i 
ram, assistir ao responso de sepultura de sus|3033.. 1008000 | tellos de 500 e 250 E es) 
filha menor, que teve lugar na noite de Gido/4535...... 1008000 | réis. - ( 
corrente, na igreja de Santo Ildefonso, lhes|5096...... 100$000 EM quizer dar a juros a quantia de réis 
g quantia 


U 
Q 1:4008000 com hypotheca em uma mo- 
rada de casas em um dos melhores sitios da 
cidade, fslle na rua de Cima de Villa n.º 79. 


(1271) 
[uioed v das, vulgo phaeton, feita em 


Pariz : tracta-se do seu ajuste na 
rua de Santo Antonio n.º 66. 

ATATA de 

Douro, a 


(1195) 
re: vende-se 


agradece por este meio o atodos protesta a 
sua eterna gratidão. 273) | 


REIBIG, FINGER 6 €* 
Mudaram o escripitorio lino por ter que 


paraarua de S. João n.º 78, 
92.ºandar. MAzidd + 


FLOR DE ENXOFRE 
(1186) 


SUPERIOR QUALIDADE 
Wim por modico preço C. RODRIGUES - 
BATALHA, Bellomonte n.º 53, (1168) Na rua de Bellomonte 
AOS SNRS. DEPUTADOS n.º 99 ha para vender flor 
BM A mento independente é moto Le enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


(1252) 


ENDE-SE uma bonita fa- 
ca, de 4 annos de ida- 
de, em Entre Paredes n.º 
11. Serve para cavalle- 
ria e trem. Vende-a seu 

sahir para Inglaterra. 
(1253) 


Manteiga de Cork 
LEGITIMA É MUITO BOA 


Menta em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 


superior qualidade, chegada do 


na rua dos Inglezes n.º 38. 
(1214) 


ENDE-SE a grande pro- 
priedade do.finado como 
mendador Jusé Rodrigues Paços, na rua da 
Bomjerdim de n.º 530 a 559, com grande 
quintal, dous poços, etc. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com C. E. FP. Espi- 


Congostas n.º 37. 


ENDE-SE um ,enrro de 4 ro- 


260 réis por arroba ou alquei- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
C ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 59. 


(2855) 
FONTES & €.º 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


Botelho & Costa 


CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SNR. MANOEL MARTINS 


ALFAIATES 
Na praça da Batalha n.º 146 


(OMTINUAM a fazer com perfeição toda a rou- 
pa de homem e capas para senhora, pe- 
los preços já annunciados e abaixo men- 
cionados, com forros e todos Os preparos, sen- 
do estes os melhores que é possivel, a saber : 
Feitio de casaco, casaca ou fraque.. 28250 
Dito com forros de seda nas abas e 
todos Os preparos. « .erreccererereneo D$000 
Dito, dito, dito do lustrins e todos os 
preparos. .. 
Feitio de paletot largo ou justo..... 18600 
Dito com forros de seda e todos os pre- 
paros.. cesso 5 
Dito, dito, ditos de lustrin: 
Preparos.... eme 
Feitio de calça ou collete 
Ditó'com forras...... 
Collete com dous forros 
Feitio de jaqueta para meninos ou pa: 
- letot cena da oo cesasuço 
Calça o! ele para Os Mesmos... 


Dita, dito com forros. 
ALUGA-SE logo que concluida ou 
vende-se com preferencia, s nova 
casa d'um endar e lojas com bom 
quintal e agua de poço sita na rus 
do Heroismo ao Barros Lima n.ºº77 a 83 — 
Bellomonte n.º 12, (1049) 


TT] ms 
R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
« pera vender 


FLUR D'ENXOFRE 


de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á que tem vendido nos annos ante- 
riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
namente sos que à teem applicado. (494) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


ANTONIO da Fonseca Moura, largo de S. 
Chrispim n,ºº 97 a 99 (1046) 


ATTENÇÃO 
RRENDAM-SE OS FOROS DOS MORGADOS 
de FERMEDO e FIGUEIREDO, e suas an- 
nexas nos concelhos de AROUCA — VILLA DA 
FEIRA — e OLIVEIRA D'AZEMEIS — os quaes 


e 


720 
800 


960 
360 


” [850] 


Quem pretender contractal-os, venha 
fallar com Antonio Peixoto Pinto Coelho Pe- 
reira da Silva, na rua de Trezda Sé d'esta 
cidade, n.º 36. (1099) 


INSCRIPÇÕES 
Na feira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (492) 


Pozzolana dos Açores 
IGUEIREDO & Irmão, como primeirose prin- 
F cipaes importadores da pozzolana dos Aço- 
res para a nova olfsndega e outras obras 
continuam como seu grande deposito, Bel- 
lomonte n.º 12. Tambem vendem uma bi- 
tacula toda de metal com excellente agulha 


de marcar e paus de mogne do bôa . qua- 
lidade. (1050) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez a heli- 
ce=[BERIA, =com- 
mandante RobertKa- 
vanaugh, sabirá 5.º 
feira 16 do corrente, 


ás 4 horas da larde. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.cb Mathias Feuerheerd Junior & 
C.* ou com Alexandre Miller & C.º, na 
rua dos Ioglezes n.º 73. (1265) 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade a 
Ey barca = PARECE INCRIVEL, = 

capitão Gomes. Quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se 
a Bernardo José Machado, no largo da Cor- 
doaria n.º 50, ou a seu proprietario, rua da 
Bôa-Vingem n.º 45. (1284) 


| Para Cork e Glasgow 

A escuna ingleza = ESTREMA- 
EE DURA, = capitão William Cook, 

que deve chegar e toda a hora, 
sabirá para o mencionado porto com toda 
a brevidade. 1715] 

Para S. Petersburgo 
(A” CIDADE) 

O brigue inglez = SPRING, = ca- 
és pitão Relf, sabeaté o dia 15 do 

corrente. (1057) 
Para Copenhagen (á cidade) 

e Stockholmo 

A escuna hollandeza=CATHARIE- 

NA,=de 117 tóneladas, capitão 

G. R. Hazenwinkel, sahe com to- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
ra carga pezada. “(1113) 
Para: Hull, Leith e New- 

Castle 
x Á escuna ingleza == MARTHA & 

MARY classificada no Lloyds 

A1, capitão Farmers, sahe com 
toda a brevidade por ter a maior porte da 
carga engajada. (1239: 

Para Londres 

O briguo inglez =JAMES CHAD- 

WICK, = classificado no Lloyds 

AÍ e de 140 toneladas, capitão 
Geo Strachan, Este bem conhecido barco sahe 
com muita brevidade. . (1233) + 
Para corga tracta-se eom o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 


aso|glezes n.º 45. 


Para Pernambuco 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, = 
de 1.ºclasse e marcha, vai sahir 
com muita brevidade ; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle porto; para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos, tracla- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
ne rua de D. Pedro n.º 85. 
db Caixa J. H. Andresen. 
" (1220) 


Para Loanda, Benguella e 


Mossamedes. . 
O brigue portuguez =FORTUNA 

hirá com a possivel brevi 
para carga e passageiros, 
tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
reira, rua das Flores n.º* 44 a 46, ou som 
os despachantes Gomes Lima & C.*, Cima 
do Muro n.º 153.e 155. - (144) 


Para Hamburgo: 


O patacho = FORTUNA =, a sahir 
com brevidade, 


CAMINHENS 


VM ser vendido na rus dos 
Inglezes nº 71, pelas 12 
horas do dia 18 do corrente, 

o palhabote == CAMINHENSE, 

- == de porte de 260 pipas pou- 
co mais ou menos o lotação de 169 tone- 
ladas. E" curvado de ferro, toda a mas- 
triação é de pinho de Flandres, e tem duas 
ordens de pano, um novo e outro em meio 
uso, labóração de cylindros e excellentes 
amarrações. 

O inventario estará presente o póde-se 
vêr na rua dos Clerigos n.º 76 e 78 em casa 
dos snrs. Ignacio José Marques Braga & C.º 

(1268) 


ESPECTACULOS. 


4.º feira 15 de maio. 

T. BAQUET. — Ultimo concerto dos ar- 
listas porluguezes F. de Sá Noronha e A, 
M. Celestino, em beneficio de ANTONIO MA- 
RIA CELESTINO. — A comedia em um acto 
— O PRESENTE DE MEUS ANNOS. — Aria em 
portuguez — A GRATIDÃO — pelo snr, Ce- 
lestino, musica do snr. Casimiro Junior 
e poezia do sur. Palmeirim. — Ária variada, 
melodia da opera — BEATRIZ DE PORTU- | 
GAL — composta e executada pelo snr. Noro- 
nha. —A comedia em um acto— UM DIABO 
COM SAIAS — Romance — HOMENAGEM A 
LUIZ DE CAMÕES — cantada pelo snr. Ce- 
lestino em caracter, musica do maestro Fron- 
doni, poezia do snr. Palmeirim. — SCHOT- 
TISCIH — dedicada á juventude academica de 
Coimbra, composta e executada pelo snr. 
Noronha. — DUETO DO ELIXIR D'AMOR — 
em caracter, pela snr.º Gabriella e snr, Co- 
lestino. — A snr.* Gabriella se prestou ge- 
nerosamente, em obzequio ao beneficiado, a 
desempenhar a parte do Dueto, — Será dis-. 
tribuida a poezia de CAMÕES. — Os preços 
— os do costume — Superior 500 réis e in- 
ferior 400 réis. g 

N. B. Os bilhetes com data de 10 do 
corrente teem entrada n'esta noite. 


5.º feira 16 de maio. 
T. BAQUET. — Em beneficio de José 


& 


Para o Rio de Janeiro 
A galera == JOAQUINA, = capitão 
Santos, sahe com muita |brevi- 
dade. Para enrga e passageiros 
tracta-se com João Adrião da Rocha, rua 
Nova dos Inglezes n.º! 52e 54. (1285) 


bem mobilada, proxima ás córies (ao Cole- 
gio dos Nobres), assim come alguns pri- 
PINTOR DE sex CARRUAGENS 


méiros andares bem mobilados, sitos nas ruas 
mais ceniraes da cidade, com cocheiras e 
RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 
| (977) 


cavallariças, sendo necessarias. 
Dirigir-se á rua da Emenda n.º 5, 4,º 
andar, Lisboa. (1269) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
92.º qualidade. [1460] 


abeira. 319 
nheira [2312] 
Largo de S. Chrispim n.º 6 
ECEBEU-SE um grande sor- 
timento de galerias, bra- 
cadeiras, lustrinas de metal 
dourado e de crystal e transpa- 
rentes, já com paus promptos, assim como 
papel para forrar salas, tudo por preços ra- 
soaveis. (1256) 


Para Pernambuco 


! O veleiro brigue = AMALIA 1.º, = 
espitão José de Souza Arnellas, 
pregado e forrado de cobre, vai 

sabir com muita brevidade. Quem no mes- 

mo quizer carregar ou ir de passogem, di- 

rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 


rua de D. Pedro n.º 99, (1264) 


Vidal. — A companhia dramatica nacional le- 
vará á scena o drama em 5 actos — A GRA- 
ÇA DE DEUS. — Em um dos interval-os o 
snr. Antonio Maria Celestino em obzequio 
ao beneficiado, cantará a aria da opera — 
MANADIERI. — A's 8 e meia horas. 

«T. BAQUET. — O beneficio que estava 
annunciado para sabbado 11 de maio com o 
drama, pela ultima vez — PEDRO SEM — só 
póde ter lugar na proxima sexta feira 47, 
tendo entrada os mesmos bilhetes. — A's 9 
horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferreria de Baixo n.º 108. 


